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n (.:mara Municipal de São Paulodecret a:

• Art.12 - Ao item 13.2. do Código de Obras e Edificaçdes,
anexo à Lei 11.228 de P. de junho de 1992, que trata da circulação
em (.;2:spaçO para estacionamento de V2ÍCIALW:;, acrescentado um su-
Witeffi)coffi á seguinte redação: "13.2.1.- Nos espaços privativos e
coletri.vos Para estacionamento de veI.culos, junto às aberturas des-
tinadhs'a . saída de veículos para logradouro público deverão ser
inseilados, redutores de velocidade."

Art.22 - Esta lei serú 1-etlulamentada no prazo de 30
trinta) dias, contados a partir da data de sua publicação.

Art.32 - nv, despesas decorrentes da execução desta lei
corão r.3' ....rc conta de dotaçdes orçamentárias próprias, suplementa-
das,se necTsário.

I	
- Esta lei	 tenrar	 a dt dea em vigor naa	 sua publi-

..4 caçao, revoga_das as disposiçdes em contrário.A,-

l'f'3t124 1
la das 2essiSes,

Walter-Abruhão
Vereador

Altera as disposiçdes do item 13.2. do Cód
-- go de Obras e V.dificaçdés, anexo à [

JJ

Altera as disposiçdes do item 13.2. do Códi-
go de Obras e V.dificaçdés, anexo à	 Fei
11.228/92.
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-Feha	 do proc.

(.) g	 do 1913

JfflflIF"JUN IIVA

n saída para a rua de garagens e pátios de estacionamento
um local. de risco, pais muitos motoristas são agressivos e dese-

ducados a ponto de atravessar a calçada sem parar primeiro para
dar precer.Wncia aos pedestres e aos veículos que transitam na rua.

Uma forma . de pr,avenir atropelamentos-e outros acidentes
colocar, perto dos portj'.irs de saída de gara gens de uso cloetivo e
estacionamentos, lombadas ou outros dispositivos que Forcem os mo-
toristas a parar, ou quase, antes de atravessar a calçada junto
saída.

Lsta proposição visa justamente tornar onuigatória essa
precaução.



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado como folha n2	

78 	 93 
do processo n2 	de 19	 10./	 	 (a) 	

sto

Ao Senhor Assessor Chefe.
Sobre o assunto, consta a Lei 11.228/92

Em 10/03/93

Ccu.) cAc-Q_I ISABEL C WALCA
f. Legiutiro

À Douta Comissão de

Constituição e Justiça;

Ena..P= /cf.3_/9 5

1,U17, A1TD:84 DE CARVALHO
Asse.sur Técnik Leg. Cholo-

A. T. M.

Recebido na Cnmtssão
Constituição e Justiça

).5-LC-.5-19.3.-à343::(:.Q. h 3

CÓD. 0233
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SEGUE 	 r^^-"-	 juntado 	 `-nesta data, 	 documento  — e papel para Informação, rubricado 	

sob folha 	
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PARECER
0065,93„	 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA SO-

BRE O PROJETO DE LEI 78/93.

Projeto de lei n2 78/93, de autoria do nobre
Vereador Walter Abrahão, objetiva acrescer um sub-item "13.2.
4" ao item 13.2, do Código de Obras e Edificações, anexo à
Lei 11.228, de 25 de junho de 1992, que trata da circulação
em espaços para estacionamento de veículos.

Por se tratar de matéria que versa sobre o Có-
digo de Obras e Edi4icaç5es, deverão ser convocados pelo me-
nos 2 (duas) audiências públicas durante a tramitação da pro-
jeto, conforme determina o art. 41, inciso VII, da Lei orgâ-
nica do Município.

A matéria não apresenta óbices de ordem legal,
encontrando amparo no art. 13, incisos I e XX, da Lei Orgâni-
ca do Município.

Pela Legalidade.

Entretanto, tendo em vista que já existe um
sub-item n2 13.2.4 integrante do item 13.2, sugerimos o pre-
sente Substitutivo a fim de corrigir tal lapso.

SUBSTITUTIVO N2	 /93 AO PL. N2 78/93.

Acrescenta um sub-item 13.2.6, ao
item 13.2 do Código de Obras e Edifi-
cações, anexo à Lei 11.228/92.

A Câmara Municipal de São Paulodecret a:

Art. 12 - Ao item 13.2, do Código de Obras e
EdificaOies, anexo .à Lei 11.228, de 25 de junho de 1992, que
trata da circulação em espaços para estacionamento de veicu-
las, é acrescentado um sub-item 13.2.6 com a seguinte reda-
ção:

"13.2.6. - Nos espaços privativos e coletivos
para estacionamento de veículos, deverão ser instalados redu-
tores de velocidade junto às aberturas destinadas 'à saída de
veículos para logradouro público."



Presidente

FoUla	 (: p

Art. 22 - Esta lei será regulamentada no prazo
de 30 (trinta) dias, contados a partir da data de sua publi-
cação.

Art. 32 - As despesas decorrentes da execução
desta lei correrão por conta de dotações orçamentárias pró-
prias, uuplementadas se necessário.

Art. 42 - Esta lei entrará em vigor na data de
sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Saia da Comissão de Constituição e Justiça, em CPai"/" •
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conferido:

a.

Sala da ComicEL:o
e Meio Ambie.

Metropolitan-.

Publicado no CIARIO,OFICIAL.

de ac3	 03	 4.9  93 

A Douta Comiwzão de
etropoiitana

e Meio
Em,  .23	 /

ÀNGELA EgRDIN ANDREONI

Secretária

Recebido na Comissão de Pol. Urbana.

LUIS FERNAND A . DE ARAÚJO

Secret'éXiO

Em....lii1515  às A, :00  h,.

AO NOBRE VEREADOR

PARA RELA-it.„11.

G/it fl 3f0,51-1.



EXMO. SR .PRESIDENTE DA CÃMARA MUNICIPAL DE SX0 PAULO

Conforme solicitação da N.Vereadora Aldaiza

Sposati, solicito a V.Exa. que seja oficiado ao Executivo,

para que este através de seus órgão competentes se pronuncie

a respeito da matéria tratada no Projeto de Lei 078/93

Em especifico sejam ouvidos os ' seguintes (Sr-

gãos:

- Secretaria de Habitação e Desenvolvimento Urbano (SEHAB) -
Comissão Especial de Avaliação do Código de Obras e Edifi-
cações

- Companhia de Engenharia de Trafego
Pois em audiência pública,	 realizada	 em

14/04/93, técnicos desses órgãos demonstraram possuir subsí-

dios a respeito da matéria.

em 20.04.93

Ver.\bálaiê Cc3lfra Ribe o'
Presidente da Com. e Polit'ca Urbana

Metropolitana	 Meio A biente

Defiro	 fai)

1.1,,o1 ‘0 •

Ver.Antonio Sampaio
Presidente da Câmara Municipal de São Paula
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Sra. Chefe.

,J	 ••.:(

,_	 .!	 j	 •	 ,	 1
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À . LEG. 3 - .Senhora Chefe:

Por ordem do sr. Presidente, encaminho o presente para as
providencias que se fizerem necessarias.

-4.93 • 0 	 .' 1	 I

ARLINDO WU HON

Cilefe da Gab. da Pfaaidância

Reg: '21.020

. Oficiar áo Executivo, 'solicitando 'informaço-es.,
:1J.1.	 '	 /1

27-04-93

'Providendiado,. conforme determinação_de.V4

27-04-93

AssIstente da, Administração.

n 	 .

SEGUE ....114 	, juntadoS 	, nesta data
dncumentoi) o papel d
rvbficado.L..sob ízlhar n."-P

e trnação-1

E mdf	 / f..)
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São Paulo,J4- de .Áa(4-4 de 1993.

fDT7-LES3
OFICIO N.300081/931

Senhor Prefeito,

Em atenção ao requerido pela Douta ComiasS3
de Política Urbana Metropolitana o Meio Ambiente, nos ter-
mos do artigo 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa Ex
celãnota cOpla do Projeto de Lei n/ 78/93, de autoria do Ve
roedor Walter Abrahão - que alto - disposições do item
13.2, do COdigo de Obrass"\. difi• '' 7 , s„ anexo a Lei
11.228/92 - ao/lanando-1 . - e	 .ti de erminar provian-
elas no sentido de q, - • = e e \ •bsidios para que a refe-
rida cominai:to pomas , emit •srecer a respeito.

V • • -• d oportunidade para apresentar e
Vossa Excelânc a mi me, = protestos de elevado apreço e dia-

ANTONIO SAMPAIO
Presidente

Anexo: CiSpla xerogrífica do P.L. 78/93 e do despacho da
comissão solicitante.

A Sua Excelíncia o Senhor
Engenheiro Paulo Salta Mahar
Digníssimo Prefeito do Município do São Paulo.

Vossa Excelânei
tinta consider

E. a..
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Altera a% dispoiç'iíes do . item 11 . 2.
3c)	 de	 O lir zt v. •. C	 1•'. (ti .r.i. c: ni; Cie t; , 	• 'a iit->fti

(	 Uara Municipal de : S'ijo raulodreret a:

- PL
0i-0078/93-2

11.220/92.

1;ritii.•

•
• Art.l g - no item J. 	 do Código de Obras e

anexo a Lei	 de r's:.; de junho dr 199;:!, que trata da eireulaço
•n;páç-,ol. para estacionamento dc. 1 veículos,	 acrescentado ,f•

	

 à seguinte redaço:	 Nos espaços	 prlvíjyr,,J.	 e
coleUi.vos Para estacionamento de ' veí.culos, junto	 aberturas des.
tinadhs‘a . saíd dr veículos para logradouro miblicó drvero ser
inseilladà% . redutore% de velocidade.	 .

Art.29 - Lcta lei	 ser-A le(fulamentada no pra ,:o dr 30
(trktã) dias, contados a partir da data do sua p1blicai:2:5.e.

r 1:- ns despesas decorrentes da execuç'an d r.':ta lei
POr conta de dotaçiiss orçamentária% próprias, suplementa-

dasis:e nreq4sário.

caçao,

L":"--%(./aea10

• *PÁ4 4P - Esta lei entrarz; em vignr na data de E..ua
revogadas as disposis em contrzírio.s.-	 -

Walter - AbraWiío-
Vereador
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EXMO. SR .PRESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PriNuUlionaHu

Conforme solicitação . da N.Vereadora Aldaiza

Sposati, solicito a V.Exa. que seja oficiado ao Executivo,

para que este através de seus órgão competenteslse.ipronuncie

a respeito da matéria tratada no Projeto de Lei 078/93.
.(	 .

Em especifico sejam ouvidos os seguintes (Sr-

gãos:

- Secretaria de Habitação e Desenvolvimento Urbano (SEHA8)
Comissão Especial de Avaliação do Código de Obras e Edifi-
cações

- Companhia de Engenharia de TrÁfego	 -
Pois em audiência pública, 	 realizada	 em

14/04/93, técnicos desses órgãos demonstraram possuir subsi-

dos a respeito da matéria.

em 20.04.93

•	 Ver:\Zidlaiê Cgtra Ride' a
Presidente da Com. e Polit'ca Urbana

Metropolitana	 Meio A biente

Ver.Antonio Sampaio
Presidente da Câmara Municipal de São Paulo



MEMORANDO•

1
 F °aia N o A2	 do proc.,

° . )7, __ d e 1 9 7_9

CÂMARA MUNICIPAL DE hisÃoo....._mg.4-o

São Paulo, .21	 de 	 abril 	de 19 	 93

cct raficio DT.7/Leg.3 n2 81, de 27.04.93,
soliciando ao Executivo inlormerv Ees nobre o P.L. n 9 73/93, de auto
ria do Vereador Walter Abrohãe.

ANEXO: cópias xerogrãficae dv	 76/93 e do despacho da comissão
solicitante.

COle-LQ_L t 	 -\- 28 )<(

Côo. 0553



CÂMARA MUNICIPAL. DE SÃO pmno
Papel para Informação, rubricado como folha n9 	

do processo ne	  	  de 1 /3	 .	 	 (a)
ZU7(ASSATO

Assistente do Administração

À

Comissão de Política Urbana Metropolitana

e Meio Ambiente.
1••••

29-04-93

CÓD. 0233



SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n2 	
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FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

I

RODIZIO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

- TAQUIGRAFIA - 	 do
O funcionárin 

i'""-	 -	 1.-•
.1	 e	 1 Ne! It e 14

COMISSIO DE POLíTICA URBANA, METROPOLITANA E

MEIO AMBIENTE

Audiência PUblica do PL 78/93, que trata sobre o

Código de Obras, realizada em 14.04.93

Memorando n2 07/93, da Comissão.—

Solicitantes Sra. Vereadora Zulaiê Cobra Ribeiro

P r•

COD-M97



CONT.FOLHARODÍZIO DATATAQUIGRAFO SESSÃO ORADOR

Folha 11-0
CÂMARA MUNICIPAL DE SAO rkk.. .... . 91..........ciey...53 iI	 U ..ra13--

........... c:3 proc. /...... ..

- TAQUIGRAFIA -	 0 funcic:rio

,••n•nn••=1.n1

;

I	 b.té U

NOTA DO DT. 10 : Gravação iniciada com atraso.

Cã) - 0597



FOLHARODÍZIO

A1 1 adllia

DATATAQUIGRAFO SESSÃO ORADOR CONT.CAPARTE

"	 .12 i-L..;:_
fa	 '34 ............. ci .J Z.6.3.._

/fru Welib.n. á rio 	 if
CÂMARA MUNICIPAL DE SAO	 AUL° • ----------- c;

— TAQUIGRAFIA —	 tomonário 	 '	

aud pub 78193 14 4

S• • _	 • • • . •	 tio lvd.

que é da autoria do Vereador Water Abrahão, que especifica, regula-

menta o espaço privativo e coletivo para o estacionamento de ve/cu -

los junto a aberturas destinadas a saldas de veículos, para logradou

ro público, deverão ser instalados redutores de velocidade.

A justificativa é que a salda para a rua de garagem e pá-

tios de estacionamento 4 local de risco, pois muitos motoristas são

agressivos e deseducados, procurando atravessar a calçada sem parar

primeiro para dar precedência aos pedestres e veículos que transitam

nas ruas. Uma forma de prevenir atropelamentos e outros acidentes, é

colocar perto dos portes de salda da garagem de uso coletivo e esta

cionamentos, lambadas e outros dispositivos que forcem os motoristas

a parar, ou quase, antes de atravessar a calçada junto à salda.

••	 Esta proposição visa a tornar obrigatgria essa precaução .

Passou pela Comissão de Justiça, e o parecer é pela legalidadelacres

centando, no art. 111, do item 13, II, do , C6digo de Obras e Edifica -

çaes, Anexo à Lei ns2 11.228, de 25,6.92, que trata de circulação e

espaços para estacionamento de velculos, um subitem, de 13.2.6, com

a seguinte redação:

"Nos pliespaos privativos e coletivos para estacionamento

•

cóD.os97211MMIOC



RODÍZIO

Ai

FOLHA

2

DATASESSÃO

1.Foffia

CÂMARA MUNICIPAL DE. SA0;:a?(AUL0.- ..---proc.--
oe 19—TAQUIGRAFIA—	 /0	

-

-	 • ---------
unclo.atio

TAQUIGRAFO

AP 78/0ad/lia 144

de veículos, deverão ser instalados redutores de xgízzies velocida-

de, luz que assinala saída de ve/c ulo para logradouro palio°.

Esta lei deverá ser regulamentada no prazo de 30 dias."

A mataria está em discussão. Alguán gostaria de discutí -

la? Não sei se as pessoas presentes representam entidades.

•	 A SRA IVANI DE SOUZA(SEMPLA) - Ncis somos da SENTI& e re-

presentantes da Secretaria na Comissão iora de Avaliação do adigo de

Edificaçaes, que iniciou os trabalhos em janeiro e tem até 19 de no

vembro para fazer a revisão do adigo. Éra SEMPLA temos algumas su-

gestaes, o que motivou a nossa vinda, para encaminhá-las. São dos

capítulos 2,3 e 4 do Ccidigo, não especificamente do assunto de que

trata o projeto de lei.

Gostaria de encaminhar à Mesa nossas sugestões.

Q SRA.. 7.11T1ATP RTARTTKI 	 - Este COdigo de Edificaçaes 4

novo, de junho de 1992.

A SRA IVANI DE SOUZA - Não sei porque o presidente da C+.

missão não está presente. Ela è formada por várias secretarias, com

a participação de SEMPÇÃ, SAR, (inaudível) e entidades da sociedade

civil. Está prevista a formação da comissão na lei.

Z	 • •	 •	 •	 •	 •)11	 Z •

Côo - 0597



RODÍZIO FOLHA

. Folha n.o
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO	 ci	 .

A

A2..U!..11,.Ln	 .............................
)

..

	

— TAQUIGRAFIA —	 5

IGRAFO I	 SESSÃO	 1	 DATA	 1	 ORADOR	 rM1:'1142--.1.TAQUIGRAFO .......

ad/lia 1AP PL 78/911	 14 4
A SRA IVANI DE SOUZA — Foi instalada no ano passada e tev

duas reuniões, e com novos representantes este ano, a partir de 1

de janeiro. Mudou, quando mudou a gestão. Ela tem até um ano para a

valier o ccidigo. O prazo está contando do ano passado, e terminaria

a 19 de novembro.

Acho que a =questão deste projeto de lei deveria ser tra

tada conjuntamente com essa comissão. Não temos nada a opor ao proj

to em si.

SR A ZULAIE RIBEIRO_ As suas sugestões dizem respeito

essa matéria?

A SRA IVANI DE SOUZA — Não. A comissão está trabalhando

primeiro com a parte dos procedimentos administrativos do acidigo.

Prefeitura está tendo problemas na operacionalização do egdigo. Int o

duziu alterações em documentos e SEMI tem que se adaptar para aten

der às exigências. Neste primeiro momento estão sendo estudados o

caí/tulos 2,3 4 4. Tembám as questões de segurança, que 4 um outro

grupo temático, do qual não faço parte, cap/tulo 12, e procedimento

fiscais.

As alterações tân que ser aprovadas pela comissão, pra se-

rem encaminhadas ao Legislativo. A segunda parte do trabalho entra -

ria nas disposições técnicas, porque o PL que está em discussão hoje

4 uma coisa mais técnica.

Al_

CélD - 0597



RODÍZIO

A2

TAQUIGRAFO

ad/lia

$ ESSÃO

AP PL 78/

FOLHA

1

DATA

144

C? P
Foiha	

A	
fidemeetwal,avar..

CÂMARA MUNICIPAL DE SA . AUL;04- ------- (s) proc.10
_... TAQUIGRAFIA -	 **********

O hiricicnrin
711 ......

PARTE

ft SRA ZULAIE C.RIBEIRA-A senhora gostaria de apresentar as

sugestões? POde encaminhá,las à Comissão de Politica urbanalporque

eitemos que discutir o Cgdigo de Obras e Edificaçaes, que é novo, e v

mos ter auxílio dessa comissão, para ter respaldo para colocar a lei

em nivel prático.

Vamos receber o seu subsidio e a palavra continua aberta

aos demais.

O SR VALDEMIRO ANTONIO DOS SANTOS(Sindicato dos Corretores

- O projeto parece bastante interessante e deve ser aprovado com cer

teza, porque na entrada da garagem há um aviso para o pedestre, mas

nada que co/ba o motorista. Acho interessante e até sugiro a coloca-

ção de um tipo de visor lpara que o motorista tivesse ma visão da

calçada, se estaria circulando algum pedestre.

A SRA ZULAIE COBRA RIBEIRO - Acho que o visor è uma excele

te idéia, melhor do que isto.

O SR VAIDEMIRO ANTONIO DOS SANTOS - Tecnicamente eu na5

sei cano isso vai funcionar. Seria uma lambada?

A sn ZULAI2 COBRA RIBEIRO - Todo redutor é lambada.

O SR VAIDEMIRO ANTONIO ros SANTOS - Será que realmente vai

reduzir a velocidade?

CÓD - 0597
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5)- TAQUIGRAFIA - 	
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IGRAFO  I	 SESSÃO DATA 	 ORADOFf jora

144

TAQUIGRAFO SESSÃO

actilia AP PL 78/52

A spA Z1JLAI2 COBRA RIEETRO - A eua colocação E; importante,

porque depende de onde ele vai ser colocado. Se for muito dentro da

garagem, ele passa pelo redutor e continua. O redutor não rode

colocado na calçada. Saída de estacionamento preseup5e que seja cal-

çada. Nenhum estacionamento sai na rua. Entre o estacionamento e a

rua está a calçada. Se ficar no limite máximo entre a garagem e a

calçada, ele vai parar para passar pelo redutor, e depois continua 1,

vremente.

A meu ver, este projeto onera os estacionamentos e é mal

um para o qual se teria que ter fiscalização. O problema não é o re-

dutor, nas o problema nosso, como vereadores, é a fiecalização.Quaw-

toe estacionamentos temos no Município? O nUmero deve ser enorme. A

Prefeitura teria que ter a fiscalização de todos os estacioanmentos.

O SR VALDEMIRO ANTONIO DOS SANTOp - E também vejo 'um pro-

blema técnico: como colocar,

ser
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onde colocar que distância, que altura? Porque, se não, se torna inci-

quo.

# SRA. ZULAIÉ COBRA RIBEIRO - Eu acho que a sua coloca-

ção, a sua ideia, é uma idéia muito boa. n O problema não 6 o redutor,

é a visão.

O SR. 1	 - A visão do motorista.

A SRA. ZDIJAIE COBRA RIBEIRO - Todo estacionamento de-

veria ter um espelho, como tem aqueles espelhos em saída de garagem de

prédios. O predio tem para o porteiro ver qwmn está saindo. Exatamen-

te. Agora, não temos em estacionamento. Eu nunca vi visor em estaciona

monto.

O SR.	 - Realmente não tem.

A SRA. ZULAIE COBRA RIBEIRO - Realmente a sua ideia

podia ate ser acrescida aqui.

O SR.	 - A lâmpada rodando*Adas aí é

para o pedestre, não é para o motorista. Tinha que inibir o motorista.

A SRA. ZULAI2 COBRA RIBEIRO - Quem tem que estar inibi

do é o motorista e não o pedestre, porque se pressupae que a preferân-

cia da calçada é do praiín* pedestre. Quem está saindo ou entrando 110

estacionamento tem que ter muito cuidado porque aquela é via do pedes-
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ROD1110IFOLHA TAQUIGRAFO

2 Marcelo

DATAGESSA()

' Fe:há n.o &A.2. ......... 	 proc.
CAMAR, A MUNICIPAL DE SAO	 ......... ......

— TAQUIGRAFIA — 10 funcionário
c:iliKERS/=—"—eet~:iiiÃgzE:=

Au. Pu. 78/93 14.04.93

tre e não é via de carro. Então adrz a luzinha rodando, e não são todo

que tem.

	

SR.	 - Mesmo porque a luzinha esta fun-

cionando automaticamente, não só no momento.

A spA. ZULAIE COBRA RIBEIRO - Ela não tem disposito

que aumente a capacidade.

•	 o SR.	 - Vem prédios que tem campainha,

mas é minimo.

spft, ZULAIE COBRA RIBEIRO - Que aseuta o pedeetre e.

ele não sabe o que está acontecendo. Ele leva um susto com aquela cam-

painha e não sabe que aquela campainha é um carro que vem vindo.

O SR.	 - E fica aquela indecisão, não

sabe se passa ou o carro passa.

A SRA. ZULAIE COBRA RIBEIRO - Tem a palavra a Sra. MarÁ

li de Palma Barbosa, do 9~

A SRA, MAR.YI DE PALMA BARBOSA - Só queria esclarecer o

que a minha colega falou. A CET e a SMT estão participando dessa Comia

são, então acho que seria interessante colocar as poeiçiies da C.

A X SRA. =LIE COBRA MIE RIBEIRO - A senhora não

participa dessa comissão?
Cá) - 0597
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A SRA.1 MARtg DE pAIMA BARBOSA - Nao, eu não participo,

ma	

1

s fiquei sabendo de quem está participando na C. Então nós pasSari -

MOO Xlit as informaçBes para essa pessoa e ela daria, junto com essa co-

missão, os dados que o pessoal está preparando.

A SRA. ZUIAIE COBRA RIBEIRO - Quer dizer que o CET foi

avisado da audiância pública com relação a este caso específico, mas a

pessoa que participa da comissão

A SRAWNARII DE PAINA BARBOSA ...(Inaudível) (Vozes

simultâneas).

A SRA. ZULAIE COBRA RIBEIRO - A comissão foi avisada

disso? A Sempla foi avisada, mas não a comissão específica.

A SRA. MARLI DE PAINA BARBOSA - Não.	 .

A SRA. ZULAIÉ COBRA RIBEIRO - Olha, Iuiz Fernando, a

gente não sabia que existia essa comissão.

xxxxx

- Manifestação longe do microfone. Inaudível.

XXXXX

A SRA. ZULAIE COBRA RIBEIRO - Então isso devia ter vin-

o para nós, a confirmação, pela Comissão de Justiça.
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xxxx

- Manifestação longe do microfone. Inaudível.

•
xxxx

A SRA. ZULAIE COBRA RIBEIRO 	 Antes da segunda. Mas a

de hoje fica valendo.

A nossa amiga, Dona Sônia, já colocou que no CET tem

essa comissão, um representante pelo CET. Então na próxima audiência

viria essa pessoa. A senhora tem alguma colocação para fazer?

A SRA. SONIA MARIX 1X DE PAI YA BARBOSA - Como técnica

um .
queria colocar que o grande problema l kus tentou se fazer nu Cõdigo no-

vo, mas o grande problema é que existem muitos edifícios que estão ins

talados e existe, por exemplo, muito problema de visibilidade, com=

os veículos saem. Realmente eles não tem visibilidade. A legislaçãolse

não mo engano,'diz que você tem que construir os muros nas laterais

de ummetro e oitenta. Então realmente se impossibilita. Acho que pode

ria se fazer alguma coisa em relação ao que existe, ao que já está ins

talado, que medidas poderiam ser toamadas em relação a isso, além de

constar do Código de Obras.

A SRA. ZULAIE COBRA RIBEIRO - A senhora conhece bem

COD-0597



FOLHARODÍZIO DATATAQUIGR A FO SESSÃO

Marcelo Au. rub . 78/93 14.04.93A3

!CAMARA MUNICIPAL DE SÃO
— TAQUIGRAFIA —

FO1h2n . o	 . ........ .do proc.
PRU-LO ...	 ........ do 19f)3
o

................
ORADOR	 1	 CONT. AP

esse Código de Obras?

A pu. MIX SONIA MARLY DE PALMA BARBOSA - Não.

A SRA. ZULAIE COBRA RIBEIRO - Eu gostaria que a secre-

taria anexasse ao processo alisamagai.u42212,25.,4442anba~
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a Lei 11.228, de 25 de junho de 92 1 para a gente ter uma noção para sa

ber se a lei já trata especificamente do espelho. A lei não tem nada

disso? Visibilidade? O que seria visibilidade? Um estacionamento que

A SRA. SONIA MARLY PALMA BARBOSA - Exatamente.

A SRA. ZULAIE COBRA RIBEIRO - Os na estacionamentos na

cidade estão todos proibidos porque são todos em prédios, ambaixo dos

prédios.

A SRA. SONIA MARLY PALMA BARBOSA - São edifícios antigo

Como fica? Os prédios que trazem maiores problemas para a gente.

A SRA. =2 COBRA RIBEIRO - Então a previsão que cai

te na nova 'e s'o com relação aos novos estacionamentos. Esses novos

estacionamentos tem que ter visibilidade? Más fala que tipo de visi-

bilidade é ?

A SRA. SONIA =IN PALMA BARBOSA É em relação a vi-
sibilidade da calçada.

A SRA. ZULAIE COBRA RIBEIRO - Tem a palavra a Sra. Aide

A SRA. AIDELI S. BRUNEM - sou arquiteta e trabalho no

gabinete do Vereador Arnaldo Madeira. Na realidade eu particippi de al

guinas reuniaea durante a Omi ni stração passada para a elaboração desse

pxa ponto e no aspecto de visibilidade havia uma proposta, inclusiveda

de o

•
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acessos dos autóveis serem efetuados a partir de uma dietânoia da di-

visa lateral com relação ao alinhamento, justamente para favorecer " es-

sa visibilidade. Então não teria o problema do muro. Teria o muro, te-

ria a proposta de um determinado espaço e depois voos iate faria o

acesso doe autos dentro do imóvel. Acontece que voca l pegando os n

• terrenos que existem em São Paulo, acabaria criando uma série de res-

triçaes, voos não conseguiria fazer acesso, a menos que o terreno

• fosse imenso, recuo fosse muito grande da edificação, você não conse-

guiria ter esse tipo de dispositivo. Então foi garantido no código

apenas a palavra visibilidade. Acontece que o espírito do Código tam-

bém era de deixar que o arquiteto, o autor do projeto, se responeabi-

• lizaase por aquilo que ele vai fazer em relação a sua obra e das dire-

trizes gerais. Se discutiu, inclusive, a questão do visor, uma série

de coisas, mas isso seriam particularidades a serem colocadas no códi

go quando não era a intenção do dant código.

Na realidade, esse novo Código de Obras e Edificaçaes

em relação ao adigo de Edificaçaes que estava em vigor foi justament.

tirar essa especificidade, tirar essa particularidade. Então esse se-

ria o espírito com que foi elaborado o novo Código. É o que a Tereei-

nha falou. Na realidade está	 :atida a visibilidade .:la le: ela 7o

•

COD - 0597



P I . t.'213 	 do t;f0C.
CÂMARA MUNICIPAL DE SAOIP.AULO'), 

— TAQUIGRAFIA —	
.........

O ámcionario_— TAQUIGRAFIA —	 10 funcionaro

FOLHA ORADORSESSÃO DATARODÍZIO TAQUIGRAFO

Marcelo Au.Iu. 78/53 14.04.933A4

mas não está garantido os dispositivos para garantir.

A SRA. ZULAIÉ COBRA RIBEIRO - Então a senhora concorda

comiam numa coisa: que beleza de código? O que atxft 6 um código que

fala em visibilidade e não fala em como?
•

A SRA. AIDELI S. BRUNE= - Eu não concordo, porque es

se código foi amplamente discutido. Participaram...

A SRA. ZULAIÉ COBRA RIBEIRO - Discutiram, mas na hora

de concluir não concluiram nada.

A SRA. ALUEM S. BRUNEM - Houve uma solicitação da

sociedade :bit civil para que o fit código fosse enxugado, fosse dada

a responsabilidade para quem estava projetando, para se Ex atender.

Então muitas partes desse código, quando vocg for dar uma olhada você

vai vwx nixstfaxe na Lei 11.228, se referem às normas técnicas. Eu

não tenho conhecimento a respeito de estacionamento, muni não sei

se existem essas normas, Teresinha?

	

A SRA. ZULAIÉ COBRA RIBEIRO 	 Que estacionamento? Onde

ele está? Estacionamento nasce em ta um terreno baldio.~~.

.	 • •	 n•	 •	 t.	 • :41•D• 	 ••	 a	 • "	 ••	 a". • '• • • • • • •

i3111111~iiimzetntaz4,12.garmiadaers
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o estacionamento nasce de um local que eles acham que devam fazer

estacionamento. O estacionamento planejado é esse que tem o argui.

teto, que tem ma prédio. Más estamos discutindo aqui que 900% do

estacionamentos em São Paulo, estacionamento de grande numero de

ve/aulo não são de prédios porque esse de prédio tem que ser'pro-

jetado pelo arquiteto, prédios novos que presumem que tem garage.

O estacionamento de maneira geral aqui em São Paulo é feito em

algum lugar que se faz estacionamento. Não E; dada planejado.

A SRA 	 A/ eu concordo com ela.

Acho que o espírito dessa lei, da visibilidade ou de obstáculo de.:

ser previsto pra expropriações existentes porque o ()Migo não pre

Más se esse aspecto está previsto no oddigo, ele está. Não está

específico, mas está garantido. É obrigatdrio, não está determi,,.a

quais são os dispositivos que você deva usar.

A SRA ZULAIE COBRA RIBEIRO - Más você concorda comi..,

quando tem dispositivo claro na lei, a lei não E; cumprida, imag .e

quando ed põe a palavra "visibilidade"? A/ complica. Temos aqui w:

missão muito árdua que E; fazer as coisas serem cumpridas.

A SRA 	 Acho que seria importante

dar as regras de como o motorista pode adquirir essa visibilidadE.

CCM - 0597
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em relação às esquinas, à sinalização...

* * *

- aparte fora do microfone.

* * *

A, SRA ZULAIE COBRA RIBEIRO - O °ET tem algum trabalh

tirando fora a comissão que o CET participa? Ele pune, ele multa,

existe alguma coisa?

A SRA 	 Não. Tem relação a poios

geradores.

A SRA ZULAIE COBRA RIBEIRO - Gostaria de saber algum4

coisa do .CET porque ele multa bastante.

A SRA 	 Estou representando um grupo

de poios geradores e ela a gerência de normalização. Nb núcelo d:

poios geradores a gente já faz análise de dispositivos de acesso

para edificações que tenham mais de 200 vagas de estacionamento,

são consideradas Dolos geradores. A nossa análise já inclui essa

questão da visibilidade. Talve z essa lei pudesse ser incluída •:

legislallo sobre poios geradores que 4 a 10.334/87. Quer fazer

unia referência para que se faça reduteres de velocidade, se dê

ênfase gt. visibilidade, mas isso 4 uma coisa que já...
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A SRA MAUR COBRA RIBEIRO - Sim Foi estadada a gizes

do estacionamento?

ao

A SRA	 Sim, inclusive fói feita umaSim, inclusive fói feita uma
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A SRA ZULAIE 003RA RIBEIRO - Essa lei que a senhora

citou 4 anterior a de 87? E por essa st lei há uma punição?

A SRA. 	 É anterior. O que acontece

é que o pessoal faz o projeto e a gente tem que analisar as cand -

ções de acesso que ~e têm, as condições do estacionamento e o

impacto no sistema viário. Depois disso a gente expede uma certi

dão de diretriz. O empreendedor 4 obrigado a executar aquelas

melhorias que a gente propõe, como melhorar a curvatura do raio •e

acesso, fazer um semáforo, pintar a sinalização, etc.

A SRA ZULAIE COBRA MECEIDC RIBEIRO - Cite algum

exemplo agora de alguma obra nova?

A SRA 	 Que esteja executado é o

Aricanduva, todos os grandes empreendimentos, esse da Brahma que

está saindo nos jornais de hoje foi aprovado lá, ainda não está

executado.

e4rie de exigências.

A SRA ZULAIE COBRA RIBEIRO - E entrd elas não se too

ODD.M97
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com relação à, visibilidade?

A SRA	 , Sim, a gente altera o raio d

aurvataranamaior parte das vezes, tanto entrada como salda.

O princípio da gente é que os carros não podem fazer fila na rua

A SRA MIME COBRA RIBEIRO - Vocês já viram a saída

do Shopping Iguatemi? Você vem vindo por um tOnel l ali tem um

redutor, mas foce sai de boca na rua.

A SRA	 Aquilo 14 4 coisa antiga.

A SRA ZULAIE COBRA RIBEIRO - Com relação a esse

projeto a senhora tem alguma coisa a falar já que está aí?

A SRA 	 Também acho que deveria se

estudado junto com a comissão de avaliação e também concordo ca

ela que se discutiu lá internamente que essa legislação deveria

dar nfase aos projetos já executados.

' ASRA MEM ZULAIÉ COBRA RIBEIRO - Que tetroagiese,

que pegasse tudo que já existe. SO fala em redutor, 4 86 fazer

o redutor. Isso não seria uma coisa tão dí difícil aos já

•existentes.

A SRA 	  Acho que a Terezinha

explicou que atualmente já 4 prevista, já 4 estudada o aspecto

[11
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de visibilidade sem necessidade de incluir umredutor, viu espelhc

a Prefeitura já estuda a visibilidade baseada num artigo que esta

previsto na legislação.

A SRA ZULAIE COBRA RIBEIRO - Com relação aos novos

estacionamentos. E com relação aos antigos talvez fosse o caso

do redutor porque os antigos não têm.

A SRA 	 A Unica coisa que tem com

relação aos antigos, no ano passado saiu uma legisle4ão da Prefel

tura dizendo para colocar uma plaquinha alertando o motorista

para "cuidado com o pedestre". Não saiu nenhuma regulamentação

onde você doiam, nada.

A SRA ZULAIE COBRA RIBEIRO - Tem garagem na Conselho

Furtado que frequento há 20 anos e nunca vi l a não ser a luziáha

acesa. E você sai na calçada em cima de pedestre.

' A SRA 	  	 Ela não dá dimensão da plac41

nada. De repente alguóm pode fazer uma placa tão pequena que o

motorista não encherga. A única coisa que conheço.

A SRA ZULAIE COBRA RIBEIRO - Vamos ter que oficiar

à comissão para trazer para nós tudo aquilo que já foi feito

em cima dessa materria. Temos mais 2 pessoas aqui. A Tereziáha

CÓD - 0597 aõ
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do OET já falou e o Sr. Pedro Rubia que do SESP.

O SR PEDRO MIM- Se não estivesse sendo gravado

a gente ficaria mais bem à vontade, mas estando gravando a gente

tem que vir aqui para falar no microfone. Sou diretor do sindica

doe engenheiros do Estado de São Paulo - SEESP, e presidente da

Associação Nacional de Engenharia e Segurança. Tomei conhecimant

desta audiência pdblioa ontem. Desconhecia inclusive o projeto.

Estive aqui, tomei conhecimento do projeto e notei, quer dizer,

aa que pese vírios colegas já terem colocado e feito uma série

de observaçaes, ele tem uma sdrie de falhas. AlgeMenamemfaãbrea

~"---:k7áliatícadas_pelos.o4§40222.2=====~§ag..

n17.1210 FilTH -1;r1C1 R TI 071110711 73,1 Cl Tiii r• 1 1 /7/113 
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Além dessas falhas que foram colocadas pelos companheiros, inclusive,

tem a questão do substitutivo do relator, que prevê ate a questão do

orçamento. E dá a entender que a Prefeitura seria a responsável pela

execução dessas obras em todos os estacionamentos pUblicos ou particul.

res. Isso aik precisa ser corrigido, senão dá essa nrtida impressão que

á o artigo 22 ou 32, se não me engano, na Ultima pegina, estive obser-

vando hoje, que a Prefeitura iria executar essas obras em todos os est.

cionamentos e correriam por conta do orçamento e tal, e não fala sd que

e dos Orgãos pUblicos, e não pode. O segundo e o aspecto teonico em si,

a idéia é muito boa sd que está incompleta e gera duvidas na interpret.

ção, na aplicação, ela não e aplicada. O Brasil 4 um dos países mais ri

cos que tem leis, sd que não tem como fazer cumprir a lei, por quetWes

de interpretação. Então, precisamos deixar as coisas bem claras. As ob-

servaçaes que IT.Ea. fez com relação ao local de colocação do redutor

de velocidade e que foi feito por alguns colegas é de extrema importan-

cia, isso tem que estar definido na lei, tem que ser uma lei espec/fica

que venha a ser inserida, inclusive, no Cddigo de Obras. Não pode ser

uma lei pura e simples acrescendo ao Cddigo de Obras, porque se ela for

pura e simplesmente acrescida ao Cddigo de Obras, o que vai acontecer

4 que ela e& sere aplicada nas obras novas. E as antigas tmbém não aci-

CÓD. 0597
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be.

SESSAO
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dentam pessoas ? É claro que acidentam, muitas vezes muito mais do que

as novas que tem certos aprimoramentos. Então, em se tendo uma lei que

possa ser acrescida ao COdigo de Obras, ela poderia ser aplicada aos

estacionamentos novos e aos antigos e é perfeitamente possivel exigir

lesse tipo de procedimento em qualquer estabelecimento, ou por acaso não

teve um COdigo de Obras e depois se exigiu que houvesse muro em torno

dos terrenos. É algo posterior. Isso a gente faz através de uma lei e

se for inserido pura e simplesmente no COdigo de Obras não tem aplicabi-

lidade nos estacionamentas antigos. E é isso que a gente ve em muitos

prédios al, inclusive, que tem riscos em potencial aos moradores e não

se tem como corrigir essas falhas, porque está previsto no COdigo de

Obras e o Cédigo de Obras sé se aplica às edificações novas. Então,

acho que tem algumas falhas, a idéia é boa, mas tem uma série de falhns

que a gente precisa aprimorar para fazer cumprir, para fazer valer in-

clusive, a segurança dos pedestres R,dos moradores e dos motoristas,

têm que ter a visibilidade adequada. Esse é o primeiro aspecto.

O segundo aspecto que quero enfocar, especifico com relação ao

p rojeto, o seguinte, até a propOsito das camisddes que foram criadas,

-stouno Sindicado dos Engenheiros há muito tempo, e representa a enge-

.ozria como um todo no Estado de São Paulo e lá temos um departamento

.specifico de engenharia de segurança do trabalho, que é objeto de uma 
CÓD. 0597
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lei federal especIfica, Lei n2 4.710, que criou a categoria de engenhei

ros de segurança, e no entanto não fomos convidados e não temos partici

pado, não temos dado sugestão, inclusive, com relação ao Código de Obra.,

nessa emissão. Agora, o que 4 ate objeto de =levantamento que a gen-

te faria é o seguinte, o Brasil o campeão mundial em estatisticas de

acidentes especialmente na questão da construção civil, 25% dos aciden-

tes do trabalho registrados no Brasil são na área da construção civil,

e se nós tivéssemos previsto uma série de coisas, no Código de Obras,

por exemplo, a exigência de um projeto de segurança do trabalho para

qualquer edificação. Se tivesse previsto esse tipo de procedimento

muitos acidentes seriam evitados. E isso só quem tem esse tipo de auge.

tão a ser colocada são os profissionais que atuam na área, que tâm uma

experiência relativa. Mal a importância da gente convidar, da gente

fazer com que esses órgãos que atuam na área participem das comiss5es

senão oficialmente, extra oficialmente, não importa, o importante para

a gente não é aparecer como Orgão oficial, mas sia a gente contribuir

para o aprimoramento de uma legislação que venha preservar a integridad.

flsica, mental, social de todos, nossa e dos trabalhadores de uma manei

ra em geral. Agora, voltando com relação ao projeto que vamos discutir. .

A 9RA. PRESIDENTE(Zulniê Cobra Ribeiro -PSDB) - Queria que o

CÓD. 0597
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Parece que eu tinha visto, mas não vi agora.

O SR.  PEDRO 	 - Artigo 32 do substitutivo. A. 'Ultima

página.	 correrão por conta do Orçamento...

A SRA.ZULAIÊ COBRA RIBEIRO - Então, estou lendo aqui, mas

não estou achando. Não fala especificamente.

Dá um para ele, para ele dar uma olhada.

O SR.  PEDRO 	 - Eu ate apresentaria uma proposta. Eu

acho que a gente tem lá algumas sugestões que se pode fazer...

A SRA.ZULAI2 COBRA RIBEIRO - Então isso aqui está ilegal!

Já não podia passar para a Comissão de Justiça. A Comissão de Justiça

da Câmara está com problema seríssimo. Muito serio.

PEDRO
O SR. 	  - A gente tem algumas sugestões que gos-

taríamos de fazer, via Camara dos Vereadores ou Comissão, mais especi-

ficamente. Mas para isso, nhe gostaríamos, se possivel, de ter uma có

pia do documento. Nós estudaríamos, faríamos uma série de sugestões

com vistas ao aprimoramento. Porque a nossa intenção é aprimorar e não

criticar. Criticar todo mundo faz, apresentar sugestões e que e difl-

cil.

A SRA.ZULAIÊ COBRA RIBEIRO - Então vamos fazer o seguinte,

Sr.Pedro: nós vamos ter que agora fazer as seguintes informações a est

Côo -0597
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processo. Assim como nós ;amos oficiar a esta Comissão que já existe,

que é uma comissão até já prevista por lei, por essa lei nova e que

dá um prazo grande, prazo de um ano. Mas pelo tampo, deve ter já feito
nessa

algumas consideraçéées a respeito específico vszr coa referencia a es-
tacionamento, a essa coisa toda aí de segurança. Eu gostaria também

que o senhor, representando aí o sindicato, essas duas organiza0es,

também nos enviasse augest5ea. Já que o senhor não participa da Comia

são, neto o senhor enviaria...

O SR.PEDRO — Mas é isso, é exatamente isso. É essa a nossa

intenção. Porque eu só recebi no expediente dizendo: vai tratar desse

assunto. E eu não tenho conhecimento do texto em si. Eu tomei conheci-

mento aqui, lendo o texto. Se eu tivesse uma cópia...

A SRA.ZIGIAIÉ COBRA RIBEIRO — A gente fornece cópia também,

até pode mandar via-.ofício para eles, para a entidade dele. Manda um

ofício com a cópia do projeto de lei. E também para a comissão, manda

a cópia do projeto de lei.

Então me diga: Sr.Pedro, podemos ficar por aqui? O senhor quer

falar mais alguma coisa?

Vamos lá, deixa eu dar um aparte aqui.

A SRA. 	  — O negócio é o seguinte: no grupo temi

tico que trata da questão da segurança, foi evidenciada a importAncia

do Corpo de Bombeiros na comissão. E que não tinha sido previsto o Cor

CÓD - 0597
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po e D dr..11	 O	 iwdu act C: Orli B S5:0 • -I;ao. E que e necessarmo ate a

aprovação junto ao Corpo de Bombeiros da planta. Então, foi solicita

do e eles mandaram um representante. Eu acho que seria também o caso

de voces . se colocarem, se apresentarem...

O ad.PEDRO - Estamos à disposição.

A SRA. 	 - ... e solicitarem a participação.

A SnA.ZULAIn COBRA RIBEIRO - Especifica dos bombeiros?

A SUA. 	  - Não, não. Dos bombeiros já está na

comissão. Mas sim os sindicatos. Una vez que essa comissão faz parte

A SRA.ZUIAI2 COBRA RIBEIRO - Ias cano nés não poderios fazer

essa sugestão para a =missão, eles poderão. Nós vamos fazer o se-

guinte: como nós não podemos ter esse "poder" de aCrecceatar à Co-

missão, vamos oficiar a COLIíSSa0 7 viu Luis Fernando, e vamos oficiar

também ao sindicato dele... Dom, mas o dele... Pode também nos dar

por escrito, por escrito! Então seria o sindicato dos Corretores de

Imóveis, o Sindicato dos Engenheire ainda tem a Associação Nacio-

nal...

O SR.PDDRC -... de Engenharia de Segurança.

A 51n..ZULAIn comu RIBEIRO -...de Engenharia de Segurança.

CCM - 0597
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1;0 caso, são os dois orgãos illps quais o senhor pertence. 20dia mandar

um só, citando as duas entidades. E ó s6. o s.umieg Sempla e o CET já

fazem narte da comissão.

Alem disso, gostarlamos (ruo tivesse, para a pn5ima Audiônei

Pública, anexada essa lei. Alem da lei, a Lei Orgânica do Municipio.

Porque aqui ele fala especificamente:"a-materia não apresenta °boas

de ordem legal, encontrando amparo no Artigo 13, inciso I e XX da Lei

Orcanica". Depois vem aqui, no artigo 32 da lei, vai exatamente de

encontro a esse artigo da Lei Orgânica, que fala que não pode onerar

o Municipio. Nós não podemos onerar o Executivo. Podia sor uma indi-

cação, junto com Decreto Lei, FdrAT-2; podi=os indicar no E:mcutive pa

ra que fizosse, em todos os estacionamentos públicos do Nunicipio,

mas na forma de indicação. Ninguém pode mandar fazer alguma que irá

onerar o Executivo. Certo?

Então eu acho que podemos encerrar essa Audiência rública de

hoje, e marcarmos uma nova data, a data será mareada posteriornente e

todos serão avisados. Gostaria que na próxima Audiência, quando ire-

mos dar prazo de no minimo 15 ou 20 dias.(aparte fora do microfone).

Trinta? -.0 1 trinta dias. Está bom. Hoje é dia 14 de abril, consequent=

mente iremos fazer a próxima perto de 14 maio. Portanto, temos prazo

grande para serem oficiados as entidades, para que haja, inclusive,

respostas.. Sc as respostas não Chegarem a tempo da próxima data, as

pessoas poderiam trazer para nós. Para não ficar essa coisa de cor-

reio. Muitas vezes pode não chegar a tempo, então venha para a Audi-

ência com as informaç3es. Nós vamos discutir na hora, mesmo.

Cá) - 0597
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Então, está encerrada a nossa Audiência Páblica.

Agradeço o comparecimento de todos.

* * *

* *

Cá) -0597
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Senhor Presidente 10 - OFICIO

10-0153/93-3

GABINETE DO PREFEITO

feia t a GP‘ ter.-/Oeè=

São Paulo, J8 de -rn,O. de 1993

Em atenção ao requerido pela D. Comissão

de Política Urbana Metropolitana e Meio Ambiente, no ofício

no. DT.7/Leg.3/300081/93, dessa Egrégia Câmara, tenho a

honra de encaminhar a Vossa Excelência, cópias das

informações prestadas pelas Unidades competentes desta

Prefeitura, relativas ao Projeto de Lei no. 78/93, de

autoria do Nobre Vereador Walter Abrahão, que altera as

disposições do item 13.2, do Código de Obras e Edificações,

anexo à Lei no. 11.228/92.

Aproveito a oportunidade para reiterar a

Vossa Excelência os protestos de mina pita consideração.

•

AULO MALUF
Prefeito

Anexas: cópias xerográficas de fls. 7/10 do 	 processo
no. 59-001.306-93*09.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Antonio Sampaio

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/mag.
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PREFEITURA DO MUNICiPIO DE SliO PA

Folha de informação n t2 .-07

do Processo ri'59-001.306-93*09	 em 04/05/93

INTERESSADO:	 IARA MUNICIPAL DE SM] PAULO

ASSUNTO:	 Informaçtíes sobre o Projeto de Lei n 70/93,
da autoria do Vereador Walter Abrahão

INFORMAM] N21,1.627/SEHAB/93

CEUSO
Senhor Assessor Chefe

Solicitamos manifestação dessa CEUSO, com.

devolução a esta ATAJ com a devida urgência.

(a)



Folha n.o ti 3	 do prop

O funcionário

N.o 	  	 de 1/93,53 I

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE Sn PAULO .

‘14-E4qi.

--4P4N-

Folha de informação No.02
De Processo No.59-001.a06-93*09

Em 05/05/93 (a) 	

nt3 s-- ó

AUTOS	 :	 Processe 59-001.306-93*99
/NTERESS'ADO:	 CAMARA MUNICIPAL
ASSUNTO	 :	 Mnnifestaço sobre o P. L.. 78/93

sol\

•1

CEUSO
Sr. Assessor Chefe

Trata-se de Projeto de Lei que altera a ses;Zo
13.2 do C.O.E., acrescentando o ítem 13.2.4 para exigir
redutor de velocidade junto às saídas de veículos para o
logradouro páb/ico.

A se0io 13.2 trata de '"Circulaç2ío" dos
veicblos, estipulando dimensi5es mínimas para as faixas de
acesso e condíci5es de dec/ividade e início de ram pas. !rao
nos p arece a seao . mais adequada para se incluir a presente
proposta. Lembramos, ainda, que já existe a ítem 13.2.4,
tratando de outro assunto.

Em que pese o caráter meritório desta
propositura, no consideramos conveniente a aprovaç7o de
leis específicas, quando relativas à LegislaçZo de Obras. e
EdificaçEies, tendo ç-tri vista que, com base no artigo 16 da
Lei 11.229/92, foi nomeada, pelo Sr. Prefeito, a Comiss'ão
Esp ecial de Ave/iaao do Código de Obras e EdificaOes -
CEACOE, com e finalidade de revisar e aperfeiço3r sde uma
maneira meis abrangente,o Código de Obras e Edificaç'des.

Gostaríamos ainda de salientar que a proposta
contida neste P.L. tem sido objeto de estudos por parte da
referida Comisso.

Ë nossa opini .ão, sub-censura.

4 05/maio/93

ROSANE CRISTINSvG0MES
Assessora Técnié 'Substituta

CEUSO

RCG/jm
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Em •/51 .Fi''' (o‘ 
Hr:

ItSi$1;n:,

C:f1::211

AUTOS	 processo 59-001.26-93?.W9
INTERESSADO	 CAIARA MUNICIPAL DE SA0 PAULO
ASSUNTO	 Subsídios à Comissão de Politjca Urbana,

Metro p litana e Meio Ambiente, PC P.L. no.
72/92

MANIFESTACAO No. 6410EUSO-AT/93

SEHAD.G/ATAJ
Senhor Assessor Chefe

'Aco ..:.hemos o parecer ee fls. S da Assessoria
Técnica desta CENSO, acrescen l.ando que a matif,:ria tnatad ne
P.L, 72/3, na hi p átese de pros p erar:, deYerà ser inclu5da,
PO?' coerncia, na "Seção 13.1 - ACESSO", espewficamone
como subitem 13.1.3,1, da Lei 11.228/92.

reiteramos	 nossa	 contrariedade,
mianto à edição de nermas esparsac, :cc.a sugei-:i.da PC)
Projete do Lei, até que se concluam os trabalhos da Comisso
Es p ecial de A .)aliação do Códi ,:7:o de Obras e Edifica0.5es, que
yem tratando da reYis',To e aperfeiçoamento da Lei 11,228/92-
de forma amp la e abrangente.

6/mair/92

1	 PAULO EDUARDO DRANDILEONE
1	 •	 Chefe de Assessoria Técnica
,	 CEUSO

1
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194,5.)

do Processo n" 59-001.306-93*09 em 06/05/93 	 (a)

INTERESSADO: VEREADOR WALTER ABRAHO
ASSUNTO:	 Projeto de Lei n" 70/93 que altera o item 13.2

do Código de Obras e Edificaç:"óes, anexo à Lei
11.220/92.

INFORMAÇO N" 1706/SEHAB/93

SGM-ATL
Senhora Assessora Chefe

Com a competente manifestaçe da CEUSO, que
acolhemos.

.	 ;
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São Paulo, )1 de jr.tm,110

10 - OFICIO
1 1/93 1 ,	 10-0199/93-3

de 1993	 •
GABINETE DO PREFEITO

f) 4
rt.0	 411/93•

Processo no. 59-001.306-93*09
OPCIO	 ele

p

A, T. M.

34• /	 / 5 a
Senhor Presidente

Em aditamento ao ofício ATL. no. 171/93,

conforme requerido pela D. Comissão de Política Urbana

Metropolitana e Meio Ambiente, no ofício no.

DT.7/Leg.3/300081/93, dessa Egrégia Câmara, tenho a honra de

encaminhar a Vossa Excelência, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao Projeto de Lei no. 78/93, de autoria do nobre

Vereador Walter Abrahão, que altera as disposições do item

13.2, do Código de Obras e Edificações, anexo à Lei no.

11.228/92.

Aproveito a oportunidade para reiterar a

Vossa Excelência os protestos de minha a1t4 consideração.

'AULO MALUF
Prefeito

Anexos: cópias xerográficas de ls. 15/20 do processo 	 no.
59-001.306-93*09.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Antonio Sampaio

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/rmn

SGM - 002 - DGM



Com. de

/'"5-/

w,

./ 	

LUIZ	 Enn DE CAPVALHO
Ar.s. Tcen. L . Giz% - A. T. M.

•

•

(



OC.

Companhia de Engenharia de Tráfego Orr
n . ' ..2a.atU-311.1.f1,11.229 te 	 •

	

a`	 ab,	 ) u . •
---- - -—

	

Papel para informação rubricad6 como folho N°  (--' 	 0010 .3 3 t)r .
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Doto

Folha n.o 	 do p

O funcionUio 	

N.o  0)-5' 	 .i9(
A

SPR - Sr. Superintendente:

Em atenção à solicitação de manifestação quanto ao referi-

doProjetodeLei, que trata sobre a instalação de redutores

de velocidade nas saídas dos estacionamentos dos espaços

privativos e coletivos, a ser inserido no Código de Obras

e Edificações, apresentamos as considerações abaixo des-

critas, as quais foram estudadas em conjunto como o Núcleo
de Polos Geradores da CET/NPG.

O novo Código de Obras e Edificações, em seu item 13.1.3

do Anexo I, cita que a abertura destinada à saída de veí-

culos do imóvel, deve permitir a visualização da calçada.

Contudo consideramos que critérios mais rígidos precisam

ser definidos para garantir realmente essa visualização.

Entre estes critérios sugerimos o estudo de alguns como:

recuo dos muros laterais de acesso do alinhamento do iludi-

vel, paredes laterais de material vazado, vegetação nas

proximidades da saída que não impeçam a visibilidade, ins-

talação de mobiliários e equipamentos urbanos que não pre-

judiquem está visualização, definição de área padrão de

visibilidade dos acessos livre de qualquer interferência,

localização do portão de controle de acesso e tipo dos veí-

culos que utilizam o estacionamento (caminhões,	 ônibus,

etc...).

Se estas medidas forem adotadas poderão beneficiar efeti-

vamente a segurança do trânsito nestes acessos, dispensan-

do assim outras medidas complementares, como a colocação

dos redutores de velocidade.



Quando da existência de Polos Geradores de Tráfego, a CET

já estuda os acessos dos mesmos, levando em	 consideração

a visibilidade das calçadas, a conformação geométrica, bem

como a demanda, capacidade e fluxo dos veículos, tanto na

área interna, como nas vias no entorno do polo.

Em casos mais extremos são instalados semáforos nas calça-

das para viabilizar a circulação entre pedestres e veícu-

los que saem dos acessos, uma vez que a circulação 	 dos

veículos não pode ser muito demorada, pois pode 	 refletir

no acesso de entrada dos veículos e conseqüentemente na

malha viária. Se nestes casos forem instalados redutores,

o trânsito no entorno dos polos geradores pode ficar com-

prometido.

Contudo, caso a Comissão que está revendo o novo Código de

Obras e Edificações, da qual a SMT é representada pelo Sr.

Scalco, optar para instalação de redutores de velocidade

nos acessos em questão, sugerimos que sejam estudados e

definidos os modelos dos redutores de velocidade, os quais

não serão necessariamente iguais as lombadas	 utilizadas

nas vias urbanas, bem como definidos os critérios de uti-

lização e implantação de cada tipo de redutor levando-se

em consideração o tipo de edificação, rotatividade do es-

tacionamento, capacidade do estacionamento, geométrico dos

acessos (aclive, declive, curvas), uso do solo no 	 local

(comerciais, residenciais, etc...), ruídos que o redutor

pode provocar (principalmente a noite) e distância dos re-

dutores em relação ao alinhamento do imóvel.

Esclarecemos ainda que os acessos das edificações hoje

existentes, os quais apresentam problemas graves de visi-

bilidade, precisam também ser objeto de estudo e providên-

cias por parte da Prefeitura, uma vez que o Projeto de Lei

só abrange obras e edificações novas.

Segue 	 juntado 	 , nesta data ? 	documento _e

Papel para informação rubricado como folha N° 	 do
i

	 N° 	  / 	

Dota	 Assinatura
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Segue anexo, ata da Audiência Pública realizada na Cãma

Municipal dia 14.04.93, sobre o assunto.

Face ao exposto, solicitamos que este parecer e a ata men-

cionada seja encaminhada ao DSV.AT e posteriormente ao Sr.

Scalco para conhecimento e providências junto a Comissão

de Revisão do Código.

DSV -AT

RestituimO\o presente para conhecimento e prosseguimento.

MARCOS VENICkS
Superintenderit

SPR	 22/04/93
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ATA DE AUDIENCIA PUBLICA

PROJETO DE LEI J78/93, ALTERA O CODIGO Dl OBRAS C31 A OBRIGA-

TORIEDADE DE SE COLOCAR REDUTOR DE VELDCIDADE NAS SAIDAS DE 

GARAGENS E ESTACIONAMENTOS.

Local: Câmara Municipal de Sio Paulo - AuditOrio Pedroso Hor-

ta - 1? andar.

Data : 14.04.93 ãs 11:00ns.

Foi realizada audiência pública na Câmara Municipal com	 a

presença de representantes da CET (GNA e NPG), da SEMPLA, do

Sindicato dos Corretores de ImSveis, do Sindicato dos Enge-

n:leiros e Assossiação dos Engenheiros de Segurança de Traba-

lho, além dos representantes da Câmara Municipal de São Pau-

I o .

Nesta audiência houve o esclarecimento de que existe uma Co-

missão de Avaliação do novo CSdigo de Obras e 	 EdificaçOes

(nE), instituIda na pr5pria Lei do COdigo, Lei 11228/92,	 da

qual fazem parte representantes de varias secretarias, inclu-

sive a SMT, além de representantes de Entidades Civis. Esta

comissão tem prazo de 1 ano, até junho/93, para propor as al-

teraçOes ao COE.

Na discussão do projeto de Lei, em pauta nesta audiência, foi

esclarecido que o novo cOdigo jã prevê a necessidade de res-

guardar a visibilidade da calçada nas saidas de estacionamen-

trs (item 13.1.3 do Anexo I da referida Lei do COE). Conside-

rou-se, porém, necessãrio a criação de parâmetros para defi-

nir a garantia desta visibilidade.

-01-
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Quanto	 proposta de implantação de redutor de velocidade, foi

decidido que a Câmara Municipal ir í solicitar parecer da Co-

missão de Avaliação do COE, para que haja unificação dos estu-

dos de alteração do COE.

Houve manifestação quanto a necessidade de incluir, no tema em

estudo, as edificaçiies existentes que, não atendam parimetros

mínimos de visibilidade da calçada.

Foi esclarecido que os projetos de empreendimentos que são ca-

racterizados como P6los Geradores de Tráfego jí possuem 	 ins-

trumentos legais (Lei 10.334/87) que exigem a solicitação de

Diretrizes da SMT quanto aos acessos, entre outros, cuja aníli-

se ê desenvolvida pelo NPG da CET.

Foi programada nova audiência pública para o pr6ximo mis	 na

qual serí convidada a Comissão de Avaliação do COE para 	 mani-

festação.

representantes da CET - GNA: Sonia Marly Di Palma Barbosa

NPG: Therezinha Banevicius

rãs.: O representante da SMT na Comissão de Avaliação do Novo

C6digo de Obras e Edificações, Sr. Scalco não estava pre-

sente na audiência, pois não foi comunicado.

TB/SMDPB/mans	 -02-

r"
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SEM Mi., o subitem, para

DSV- SR. DIRETOR
I

Follia------" n.o S-à---"-----7:17c'io i
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O funcionário

N.o .	 (31-	 de/	 . 	 195-1.
,X

1110

REF. processo n. 59-001.306-93*09

ASS- PROJETO DE LEI N. 078193

1- Trata-se de Projeto de Lei n.078/93, de

autoria do Legislativo, que altera as disposições do item

13.2. do Código de Obras e Edificações p	 anexo à Lei n.

11.228/92.

2- O item 13.2. do Código de Obras e

Edificações refere-se à circulação nos espaços dos

estacionamentos. De acordo com o projeto de lei em tela fica

acrescentado o subitem 13.2. 4. determinando a instalação de

redutores de velocidade junto às aberturas destinadas a saída

de veículos para logradouro público.

3- De início anote-se que no Código de

Obras e Edificações já consta o subitem numerado como 13.2.4.,

com a seguinte redação: " Quando a faixa de circulação for

comum a automóveis, utilitários e caminhões prevalecerá o

parâmetro mais restritivo". Assim,

acréscimo ao texto legal deveria ter outra numeração.

4- A Gerência de Normalização e Apoio nos

informa da realização de audiência pública na Câmara Municipal

em 14.4.93 sobre o assunto , anexando cópia da correspondente

Ata(xerox em anexo).

5- Nessa audiância, onde compareceram

representantes da CET, da SEMPLA , do Sindicato dos Corretores

de Imóveis , do Sindicato dos Engenheiros e Assossiação dos

Engenheiros de Segurança de Trabalho, além dos representantes

da Câmara Municipal de São Paulo, foi decidido que a Câmara

Municipal irá solicitar parecer da Comissão de Avaliação do

COE, quanto à proposta de implantação de redutor de

velocidade, para que haja unificação dos estudos de alteração

do COE.
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Folha n.o 	 	 	 do proc.
N.o 	 	 	 de 1i9p.,

-28/922..

Leni Maria J~ys Lofrano
DSV-

GilbOsto Mod5Orrica.LLehfeld
Direfalk-DSV

D.S. .-401

.
‘	 • •

1-nAletelfW5fâãt&5 1a164. 	 Aw-A,72XW:

disposições finais, constitui, pelo prazo de :
Comissão Especial de Avaliação do Código
Edificações com o objetivo de avaliação do texto da lei e
eventuais problemas decorrentes de sua aplicação (artigo 16).

7- Assim, desejável é que as modificações
a serem efetuadas no texto legal sejam unificadas e de acordo

411	
com a avaliação da Comissão Especial referida.

8- Estamos anexando ao presente a
manifestação técnica da Gerência de Normatização e Apoio -CET-
sobre o assunto quando de nossa resposta ao memorando ATL
n.275/93.

de 1 (um) an6
liQO de Obras

a
e

e7:3.

para prosseguimento.
9- Com estas informações, encaminhamos

São Paulos_2Q . J2 maio de 1993

•
SMT-CHEFIA DE GABINETE

Encaminhamos	 este	 expediente	 COM	 a
manifestação da assist'ência jurídica, para prosseguimento,
salientando o prazo estipulado para 31 5.93.	 .

São Paulo,449 de/maio de 1993

3 1 /05 /93
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SE rif, REvis
COMISSX0 DE POLÍTICA UMANA ITETROPOLITANA

E MEIO AT T3IENTE

PRESIDMITEt Sra. Voroadora ZUltAlt CQ3Wi RI3EIRO

• rarn ROS t	 Sr% Vereadores:

AZDA/ZA SPOSATI (Rolatara)

ANT.ONIO re PAIVA LIDNT.M:RO PILhO

3EUITO FEDER

1

RRRZII CRISTINA DE SOUZA LAJOTA

E! irmo =MINI

FARIA II=

AUDItNCIA P113LICA sobre o Pra 1C1/4/939 de autoria do

Vereador Wadih. ráltrzni, que diopim sobre requisitoo

de portas porta.fogoe realizada no dia 2 de junho

de 19939 no AuditSrio "Oscar Pedrosso horta", na CS

sara 1:unicipa3. de São Paulo'

.Ar,t1,,M, ao. tok4K

Solicitantes Sra. Vereadora ZIMAI2 CCEIRA Rt3 EIRO

Cá/ 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

alic4 	 audepilblikta 	 2.6.913

FOLHA SESSÃO DATARODÍZIO TAQUIGRAFO

A ' SRA. PRIZIDMiT.A. (ZulaiB Cobra Ribeiro - PSEn) 

Vamos dar inicio 74 Audianola Pablica do dia 2 do-junho, o varou

discutir o I% 101/93, de autoria do Vereador Wadib. Llutran, que

dispa() cobre raquialtoo do portas porta-fogo, a Item 12.9 do 06-

digo do Obras e Edificag geo. O Relator a Vereadora Â1datza Spo-

sati.

O Parecer da Comiesão do Conatituição e Justiça IS pela

legalidade. A justificativa (5 a seguinte. Segundo a Lei 11.228/92

o sous ~soo, C6digo do Obras e EDificaçãoe, as portas dou aspa-

ços do circulação protegidos que devem permitir o escoamento em

segurança doe setores a que co virem dovom ser dotados do portas

"resistentes no mínimo a uma hora do fogon s Esse requisito na

6 suficiente, poio para cumprirem Deu papel do isolar corpartim.,

tos de fogo e da fumaça essencial que elmo portas perros' aça=

fechadas. No COdigo do Edificação*, conaidora-so norma danica

oficial aquela registrada na Asoociação Drasileira de Normas Téc.

nicas. A norma da Amoedação por sua vez admito para as portas

pal'ta.fogo diapositivo do fechamento com dobradiça de mola ou

dobradiças helicoidais, porque osso tipo do mola não oferece

garantia suficiente de fechamento sem problemas
Cós. 0597



I-0;	 o
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO.............

s--

.	 ... ãe

cio

-TAQUIGRAFIA-	
9 fun cionário ........ 

..de

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORAD

atice aud.rdb3.ioa2

RODiZ,I0 

2.1

operacionala, podendo apresentar dois tipoo de falamos feohamen,..

to incompleto ou violento a ponto de danifioar a porta. O diu.

positivo que fecha automaticamente a porta sem ajuda h~a,

cem impaato violento, 6 aq,uole com mola hidraulica, queana

exigido pelas normais legais em vigor. Essa propoeitura se juo.

titica porque 6 preciso exigir por lei os requisitas técnico().	 .

neoeadrioa para que as portas porta-fogo decomponho= a conteat•

sua iNangão, que é proteger vidas humana() cm caco de inotnd.to.

Tem a palavra o Assessor do Vereador Viadih Mutreta.

JtO SR. wrGsori 203 ECO TEOL!AZINIaz na sou Assessor do

Vereador Tladib. Mtran• Irla audiencia anterior ficaram alguns) pon-

toe obscuros cobre a questão desse batimento forte ou não. Esmo

molas) que são usadas atualzaente aproam:LU:1 =altas falhaa, no sen-

tido do que elas danificam o material loolante da porta, acabando

coza a efloibnoia da porta que 8 cortar o fogo. Então, essa pro.

jato do lei atám do tentar tornar obriéntcirio o uso dessas molas,

ele vem alertar essas falhas que vbm acontecendo com esse tipo

de mola.

Acho que era o6 isso o que' eu tinha a dizer. Gostaria
CÓD. 0597
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a3.1ce aud.p&blica 2.6.9R~3.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ
-TAQUIGRAFIA-

FUIT"For7:7-5- do...	 ...	 p roc.N.o	 ............	 •
CONT. ARRIRrE

1.

.--~~~~§eme

.......
.........,......

tambéá--de distribuir via explicativo mais detalhado para a eanhor4

o para a comia 'sio.

A SRA. PRIMIDENTA (Zulai% Cobra Ribeiro P3113) 	 Po

de fazer parto do processo. Quando for para a relatora j& estar&

fazendo_ parte do processo.

Se elguãn mais quiser fazer o uno da palavra, ela est&

aberta.

O SR. HÉLIO BACHAZ 	 Sou Assessora da Vereadora

da-1.2a Sposati. Poço desculpas pela minha afonia devido saakpi

e;npe. Na audiência pablica anterior quando se discutiu esto

projeto, eu levantei intuitivamente alumia questaes e rolagê.'o

segurança. Conversando posteriormente com alisam tãonicoo,

eles ias colocaram inclusive questSes que poderiam estar sendo

levantadas contra essas molas hidritullans. A mola hidr&ulica

seria una dificuldade de abertura e fechamaato

Cá). 0597



Folha	
d j;""7

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P 	 ..................... ..........
-TAOUIGRAFIA-	 O funcionário--•...........

; .3., ,.5 n Weir... Ir
‘,`"k .,./	 .4n • MY

RODÍZIO FOLHA IGRAFOTAQUIGRAFO SESSA0	 DATA	 RADOR
_

CONT. APARTE 
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-TAQUIGRAFIA-

Colocara% inclusivo, questões que poderiam estar soja

do levantadas, contra as maus idraúlidase elas tem pma dificu1.
,

dado de abertuxp de fechamento, poderia ate, a mola normal não

apresentaria. Mas eu acredito que osso problema maior desse pro•

jeto. GUMa questao 4n0 diz respeito ao cOdigo de obras e *lin.

• isi
cações que a lei. toda c6dige 228 de 25 de junho de 92. No Sra-

. raelleira a611 a 22Mx Associaçao g morrias Tecnicas affiNT, e ha um emiti

chamado, SB 24, que go comitã que faz as normais glonicas de pros.

vença° de incadio, e o noas° (Migo de edificação% e 4 caracti.:

•riaticas dele, inclusive, atravtos do decreto regulkamentador 32.3

do 24 de setembro. t, que zsiegman,coloca que as armrx normas ti5„e

nicas de Segurança de obras e edificação% serão aquelas da Zn.
" t:,-.

P roo? Evitar que cidade
A

aparentemente melhores que;

de maior prestigio, de maior gabarito, e 4ue ela agora, ',em a fun•

gão de elebaorar ale aci isso. Então se nós tivermos pensando em
lessencia

instituir esse projeto, estames indo con$ra uma imnmusiz de pos•

Jgru:1;tmra da regulamentação do cOdigo de O 	 que e da cidade de

São Paulo,começa, a ter suas px6íuxx ptOprias norma% indopeni
PLENT

dente de postura da AMOCcEsteu querena:1 colocar esse aggumento

Wer."

'haja aquele popurri de iniciativas

JeltIn¥s onde que a 1= ume entidade

CÓD. 0597
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O funcionário

ORADOR
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proc./
-

em 'disoUasão o adoudando aqueleam argumentos Mous, que eu de colo.1

qua aqui, que era a questão do nu termos uma immtmtmm tentativa

do Lazer urna coisa melhor, mais cara.Mas isso tudo era um argume

to entoa de eu toamr conhecimento dessa postura, essa orientação

do código de obras que eu acho que & fundamental ser mantido.

Obrigado.

A SRA PRESIDENTA (Zulal; Cobra Ribeiro) - Quem

dizer que sua sosição,resumidemente & contra o projeto,Obvido O

;pumonto do custo.

O SR 	 - Devido aquele, vai contra a• avgam ~Uh

uma norma do próprio cOdigo de obras que regulamentaiommum no

sentido, de 'ter como normas do segurança mmmxm essa cidade, desse

Município; as normas de segurança feitas pela Associação Brasilei-

ra de Normas e&cmicas. Na aqui estaremos fazendo uma norma espe-

cifica na -questão, quo or) normatizada pelo SB 24, que o comitã

que !az as aceras de prevenção...

A SRA nESIDENTIL (Zulaie Cobra Ribeiro)	 Isso 4

foi feito pela modificação de obras, mas que podia sor aprimorada

ou não. Arque a atual porta, ela bate com violoIncia, e as vozes

CÓD. 0597
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"1

blica	 02.06.

--SONT APARTE

-•

não tocha: Então o proato, g no sentido 40 que a porta at fosse

tachada.

talim NOWA
O BR 	 T	•	 • Alguns tgcnicos

taram o problema% que fecha tão bem, que is vezes una criança

não consegue abrir a porta.

A SRA. PRESID	 jlairlElt	 Cobra Ribeiro «. Isso

sim. A ideia g uma porta bidrgulica, era seria tão bem tachada, q e

Raz* no caso de emergencia.e:

dllo DAMA
0 SR. 	 	 Iboacitz Haveria esse preso

blemas haveria uma sgrie de questões. 1 a essgnoia da lei do cg.0.

digo de obras, que coloca pare a:ABNT, qUe a foz normas tgcnicas,

que só .faz investigar condições tgcnicas, que teriam um aprimora-

mento muito superior da nossa capacidade de elaborarmos mapittax

aqui no %a/aipi° essas normas..

A SRA' PitESIMNA (6~41: Cobra Ribeiro ) - Hate

algu&m, que fazes uso da palavra. (Pausa)

suar RUI ANUO }MIJES • Sou engenheiro mecânico,

fui convidado pelo nobre Vereador Vadih Nutra% ao fosse necoszá
rio, talara respeito dessa proposta do lei. _11

CÓD. 0597



s

FOLHA
.

E3
RODÍN

	

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO. .....	 prce.

-TAQUIGRAFIA- 	 . ..... de 19
I	 ' 	 • •

GRAFO	 SESSÃO	 DATA	 IWer- " - "4111171111111

Audiãncia

TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

dalva 02.06.93

..; NO 'parte que o Sr. Helio Sacha, falou sobre a norma

ABNT, eu já participei de if algumas reunam do SB 24. O que aco

. tece e o seguinte, essa comissão dentro da ABNT alezdas dentro da

SB 24,ja existe he , multo tempo. E ate hoje está se procurando

Lazer uma norma, completa com relação ao portas porta fogo, e ate

hoje essa norma não um saiu. Então he uma nova norma para ser

aprovada e atá hoje no oalu. Bem discutir os meritos da composii

ção da 8B-2M, que na sua maior parta ao por fabricantes de porta

porta fogo.. O que por suaves g fabrica tambem ao dobradiças de mo:

ou dobradiças eliquitais, que misxmftx nada mais são, principal..

mente as dobradiças eliquitakts, que atuam por gravidade, isso

o o que faz com que as vezes, elas yr batem com tanta violacia

que fragmaetam o material isolante dentro da portag'impany a por,.

ta, ou racha a anu= alvenaria, ou muitas vezes chegam prime/Aos

ao batente, mau não fecham a porta. Orae . oe não fecha a porta,.ou

se a fecha, de forma a danificar o prOprio ()lamento isolantep.de

nada adianta ume porta corta Logo. Tanto faz ser porta corta fe.

go, como se umaporta comum. .Porque a necessidade que ; porta cor.

ta fogo, permaneça toe fechada, se isso não acontecer, todos es-

to ~et* sujeitos ao risco do foto ou akipappahaqu.e muitas vezo
mata mele, do que o prOprio tégo, "R yiyaerizasta, a maioria dos

CÓD. 0597
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incendiou, grandeparte das pessoas morrem por intoxicação, pela

fumaça,,do que pelo fogo.Quanto ao fato da mola seruaia cara, se

voes comparar uma mola com uma dobradiça, talvem isso ocorra, mas

e preciso conaiderar que numa porta vío tres dibradiças, especial

ou com mola ou iliquidal, que (5 a que atua por gravidffide, então

acaba tendo elas por elas, a porta se vai uma mola. Terceiro lia'

gare coa relação a força , que o senhor disse que crianças muitas

vezes não pode fechar. Isso na verdade não mexera ocorre, aqui na

prOpria Cámara existem vArlas portas coa molas idraillicas, e quall.,

quer oirança abrem essas portas, na verdade a força que essas mo&

las agem sobre a extremidade da porta, ou da maçaneta não passa d-

5 quilogramas força metro. Isso ela e. Para que umacriança, uma

senhora, qualquer pessoa possa hbrir essa porta. O que normalmc.

te ocorre no caso deincendlo, algo muito mais grave. Quer dizer

as pessoas, quando passa por umaporta corta fogo,:ms eimplesmant;

por passar, eventualmente se lembram de fechar a porta, se alta

não se fecha sozinha. No casoto incendi° isso não ocorrer, As

pessoas váo passada% e deixam a porta como este, Be a porto mio

fechar, ou se tachar com uma fronte, e porque este impednada, ou

porque a alvennria este rachada, ou por qualquer motivo, se a po
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ta não se fecha realmente, mesmo que o fogo não invada o ambiente

a fumaça sem divida, com fogo no primeiro andar, poda intoxica* a

pessoas do primeiro ao Ultimo andar se a porta não estiver fec

da, eb caso de uma mola hidraUlica, as pessoas passem e a mola se

encarrega de fechar* a porta. Haja ou, no pressão, diferente nos

ambiente, o quo normalmentê ocorre em caso de indândlo. A pressão

num ambiente, com fogo maior do que em ambiente sem fogo. ratão

mesmo que passe uma, duas ou dez pessoas, sempre que a Ultima peg,

som passar a porta vai ao fechar automaticamente. Então resumindo.

A proposta, nã verdade, não 5 trocar um produto pelo outro, ó com.

locar o municliplo de 88o Paulo, dentro das mesmas normas de anum

reaw que qa ~principais cidades do mundo, do porte, da maior

metropole de São Paulo, tem.. ou 008a preservar não GO o potriw

maio, MINIMI~~11~
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mao a vida invelun* A propoota comento , coza* So houver un outro produ

to que tenha a moem eflognoia do uma mola, era* traz 32,722a porta corta

fogo. que Laja ole. Mo a proposta et premi.= não e& o patriranio man

ao eogarunotio dao poemas*

Em um..

Obrigado*:.

jaauassa jazo ObrIgkada* E agora quem vai falar

da AIINT*Sre Juizo Tatuam* Pois não*

,0 %armo viswnts • Bom dia. eenhoree* Eu ooa do Departamento

do Cortine:não da A1122, moo quota eepocificamou ermos prvecatOo, como

portao corta-fogoi aqui no Braoile

Infelizaento ou dto coneogui chegar a tempo, eu errai o caminho

o cheguei moio atrasado o não deu para eu pagar, mao a matado da conver

ca 6 roferento o=Uno* Dou para eu pozar tua pouquinho*

44.1"~2~,M2Zga, eenbor quer que cu, leia do novo?

laia do novo a juottficativa do Vereador? g que o eenhor chegou depole

quocu li.

o segainte)* elo este altotando o itca 12.9, quo 6 °apago do

cdrculagao pretegidoo do 41103 de Obrar) o Edificagleo * Então, faia o

=minto o 12.9soas portam ezietonteo do cortam:1"oz% &atiradas a too

eepagoo protegidos nas odificaçgoe, adua alem de obedecerem no 110322943

tdonioaa da =TI raterentoo condigaeo tio conetzug5co, inetol&P) o

funcion=ento, devem posmair diepositivo de fechamento autometico com

amo'rtocimonto hidnragicoe** O que ainda'flao esti poeto na lei* E:aftio, o

projeto 4 no ~tido em que porton permaneçam fechadao * E polo atual
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não fecham* Então, a propoota do projoto 6 quo elas permaneçam fechadas

E quando vã fechar não haja impacto * Porsg,to atualmente as portas eao

muito cromas e bateu Polo MOMO ao que tenho viato por 3:119 batom* Ba

tão elo IS contra ecoo dizpositivo, qui) a porta bate o não fecha * E que

um empurráo. jx1 abre* Entho" o projeto 45 no sentido que feche a porta eu

tomaticamento, sola ajuda humana e cem impacto violento*

O $R*	  ***(início da fala do orador longo do mi.

crofono inaudIvol) *** tem dois tipo° do dobradiga.(Pausa) * A18* ále.
(Pausa)*

Tudo bom*

Ao portce ao equipadaa com dobradiças helicoidais o atuam com

a gravidade* Esse tipo do dobradiça1 ao longo do uno, pode ocorrer um

tipo de fadiga do material.° corto do holicoidal. dando =a folga e no

pino da porta, da d.obradiga, fica fazendo um ofetto (troado *cagamo*

tom* Porem' . imo daí podo ocorrer aceira de 5.000 batidao*

Então,

Oef,'
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' Quando as pontes são onnaladae e aprovado(' os protOtipos, nos temos o

labóratdrio do 'PT onde a. ENT (?) acompanha oe emalo(' antou de fazer

o destrutilrodaigworerlamante dito a porta, existe o ensaio mecânico

chamado de batidas que verifica ao condiçãee das partes quanto a isola*

te e a reoletividade da dobradiça e fechadura. Existe ciclo do 5 mil,	 .

batidas antes de corem =queimadas. Nesses ensaios t2x tem ocorrido que

•tonto a dobradiça elicoldal ou dom molas tem apresentado uma enifi-

ciância :mito boa não ocorrendo esses problemae de batidas socas, não

ocorrendo o problema ao não dam a eetanqueidade da parta • O que está

ocorrendo no marcado presumo eu que cana por falta de manutenção

Eu vou citar o caco de dobradiça de molas. A mola quando ela mi da

fdbrica eine regulada periodicamente, Minaz) tenho estudo de quanto

• .tempo teria que cor revisado man de pretora:mia de 6 em 6 maces veri

ficar a teneão da mola porque isco varia muito da intenzidade do uso

da abertura e fechamneto das portas. Uma porta que permaneça fechada

o tampo todo, obviamente que não h& umdasgaste prematuro da dobradi

A meu, ver vejo que teria que ter uma periodicidade de manutengUo dos.

sao partas, verificando a tendo da nula, no atado do dobradiça com

la, ou no caso elicoidal verificando co não blum ~sante prematuro

na dobradiça fazendo com que o prOprio pino da dobradiça calce o fun-

fionamento. Mas esse tipo de efeito morno nua ciclo acima de 10 mil
CÓD. 0597
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para frente. Nos ensaios tem mostrado que dentr; de 5 mil batidas não

tem oeórrido problema de dearegulacm das molas, calibraçdo doa molas

ou praticamente na parte do dobradiça elicoidal. limita coita tombem,

outro ponto importante coã fechaduras, tombam devera cor feita MaltUrn

tenciono Acredito quo todos vocas tenha carro. Vou citar um exemplo,

• O carro da genteo. se a sento não eas uma. manutenção preventiva, o dia

que ocorrer uma corretiva. podara. ser tardo.

0. SR.	 — Então, para resumir, a ADIM (?)

ela admite que ax o que (diste atualmento a suficientemente bom dope

dendo de manutenção, ã contra, ontão, o projeto, porque o projeto

qu.o a atual dobradiça nBo' ao iluficientoa.

O SR.	 arn Pelos laudos os ensai.00 tem a

contado eficiano.ta dessas dobradiças. O que não pode ocorrer a a part i

de pirataria nessas dobradiças que já exiote no mercado. Vluitos dos

fabricantes, quando a porta corta fogo ho=locada pela 33NY (?) ela

tom um padrão da qualidade, pelo menos o fabricante tora que cega&

rigoroonmento dentro dos padraso de fabricaç'aee normativas

teememeimem"

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA lefk.icr.." CONT. APARTE

E5 2 ant. aud.pub. 2.6.93
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estabelecidas pelas normas da ABNT. ENtEo dobradiças, trincoè são cer-

tificados. O que ocorre é que existe essas paralelas. Essas ~Cu,.

toras que vão instalar, ae vezes, danificam a dobradiça original, subo

tituen, não comum peça original e ocorre esse tipo de coisa.

SRA 	 - E cabe a que dr& fazer co-

se tipo de vistoria? A sua associação não faz? Sé determinou ao normas

O SR	 - Marca de conformidade eu ve-

jo o padrá'o' de fabricação até o instante que colocam no mercado. A . par-

tir daí estã em estudo - agora - tç outra área chamada proteção contr

incandlo, ou segmento CB 24como ele citou, mas s6 que outro estudo

dentro doe extintores. Houve uma mudança onde todos os fabricantes na

área de segurança terá que atender =a certificaçtv3 campultdria.

Ina segmento que vai entrar em prática. Exiete uma reeolução do (?)

onde temos que seguir. Foi implantado.

A SRA. 	 - lias não com relação ào portas?

O SR 	 - Vai ser com relação /is portas

também.. Está dentro do segmento da segurança.

A SRA, 	 - E esse projeto daria agiam

coisa de subsídio ã Associação Brasileira de Nozzian Técnicas? Essa mu-

dança nessa mola hidráulica?

,O SR 	 - A mola hid~ica também, 
COD. 0597
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co não fizer uma manutenção preventiva ela vai deixar na ra3.o' também.

Ela não di o estanquo total não. A porta do elevador do meu prédio -

ele tem fechamento auto:Mico com mola hidráulica, do qual, com a va-

riação da temperatura do carão para o inverno, daqui em ewlo Paulo, por

e=mplo, existe tu delta-p pelo qual co regalar a mola hidr&ulica no

verão, quando chega no inverno ele bato. Tem que ter uma manutenção.

Oponto crucial, no caso tem que cor a manutenção e a fiscalização on-

de a AENT vai contar perante a Prefeitura, o Corpo de Bombeiros, fazer

um grupo de trabalho para que tenha =a fiecalázação correta.

A SRA 	 - Está bom, foi bem explica..

dO.

OSR 	 Tenho =a divida quanto a

que foi levantado do que crianças ria' o" poderiam abrir as portas com ma..

las helicoidais.

OSR 	- no, dã para abrir, por-

que criança, baeta que destrave o 'trinco, com um esbarTão da criança

abre. Pela norma escoa temperado, mettio com o trinco aberto suporta

=a precisão positiva de - se não me falha a memdria - de 40 paecoal

(?), 3201=C 1 mil&aetro de coluna d'água. t a prendi° do um sopro. O

que catou falando no microfone 11 o suficiente para acionar cosa proa-

dão positiva. O deslicomonto faz com que o prãprio centro de gravida-

de soja calculado para que vaca não ofereça eesa resietintia mecaniza.

Ela te fecha por gravidade mau você não tem que vencer copa força por-

que e/se estão em equilíbrio. Consegue, tem = deeliear.ento muito bom.

Desde que não haja fadiggmento. Quando hã fadigazaento o pino desgasta

e ele dá um deenfvel e começa a pesar = pouco. 1:ao ES questão de menu-.
COD.tençax').
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Ele dá um nfvel, o 'ai começa a pesar um pouco.

que

Outra coiasa, caso de fechamento violento, tenho certeza de

que ao ele cuidar da mola, sa porta não bate. O que bate a porta 4 a

mola. Quando o instalador acoloca a mola, ele carrega demala. Se dejh

xa na mão de um operàr' lo não qualificado, elo pode carregar um pouco

mais a mota e ocorre esse defeito. A questão 4 de ajuste e de mana -

tenção. Preciea ser lubrificado do vez em quando. Outro grande pro-

blema & quanto a. durabilidade. Vou falar ma pouquinho do material

minute. O material isolante que temos no mercado, o que ocorre o e-

feito de trincar, co chama vermiculita. Eme material, no ciclo de

5000 batidas com que são realizados os encalas, não tem danificado

nao tem mostrado o efeito de quebrar. Isco ocorre devido t5 uraidade •

Outro ponto que gostaria de deixar claro 4 que o zelador

do prédio, para fazer limpeza, joga água. O material absorve umida -

de. Elas feita para estancar a porta contra o fogo, não para *tilda-

deo Ao fazer a limpeza, muitas pessoas jogam (Igual fazendo com

o material fique maio flácido.

sRA, =ATÉ COBRA RIBEIRO - Então, chegrons conclusão

de que o problema não 4 nem da porta e nem da mola, mas da imantem -

ção. Mais alguma divida?

Cen:). 0597
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;.É feita uma pergunta longo do raicrofbne.

O $R 'MHZ° TATEYAMA A t 24 estuda a forma como é feita

a normalizaça.vo num pata. A nora aurge a partir do desinterease do

fabricante* consumidorea que tala a ABNT como elemento normalizador

no pafe, Ratko o pasmal para que criem uma noma. BOBO grupo de tra-

balho vai estabelecor una norma no Brasil. Quem vai normalizar isso

•e a /J3NT,

No Braell são aceitas porque atendem às iegiatagiee quan-

to ã. segurança da porta-fogo. O efeito da mola é para que =coute a

porta e fique estanque. Na medida em que a legielaçã.o vai ee alto -

rendo, a norma vai se adequando e, se se chegar à conclusão de que

não serve mais, provavelmente Borá exclidda da norma. Como existe

na norma, temos que aceitar. Essa defasagem de tecnologia =iate não

et• nona droa, mae também em outras.

É maio ou menoa por d.

O SR 	 Na verdade, quanto 11 mana

tença% não hã ddvida de que qualquer equipment° requer manutenção.
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O problema das dobradiças de mola e dobradiça helicoidal, como falou

nosso colega que representa a helicoidal, ela exige que se faça um ten-

te de cinco mil ciclos. Normalmente aptos ecoe° cinco mil ciclo° ela já

está com a eua vida útil no fim. O que acontece ta= e que cinco mil

ciclo°, Be voa considerar que =a porta, vamos considerar que co abra

dez vezes por dia, o que não e muita col ga, muitas doseai; portas corta-

fogo, principalmente que tiRam no primeiro andar coa toadas, principal-

mente era nrif caldeio° comerciais para passagem de pessoas, ofici-boys,

que usam ousas portas direta, co voa considerar o uso de dez vazou por

net dia, 300 dias por anoe voa vai ver que essa dobradiça no vai du-

rar maie que trile anos e a porta tem que durar dez, no mínimo.

A norma tamhema alio' exige que essas dobradiças helicoidal.°

sejam cementadas, o que daria uma vida útil maior, apesar de algo

mizar o problema do impacto, ou do 31:9'..o fechamento, leso não acontece.

O que ee pausa e o que ao pimpa° é que co substitua vaua

pela outra, ee for o caso. ~dar Pode-se usar molas em portas onde já

existam dobradiças de mola e dobraciças helicoidal. No caso da mola ba-

ter o que a mola hidraulica vai fazer? Vai amortecer esse movimento e

vai garantir que a porta feche. No caso da porta não fechar a mola hi-

draulica vai auxiliar a dobradiça para que a porta feche. Ratão, não se

CÓD. 0597
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exige efetivamente que se substitua uma pela- outra, pode se substituir

e pode co voar a mola conjiurtamente com esse g sintoma de dobradiça

hidraulica e holicoldal. Então, nos Eetadon Uaidoe e Europa nIto ao cal

ge comento porta corta-fogo com mola hidraulica. Na verdade a mola hi-

draulica tem que ter, inclusive*	censor de fumaça, coisa que aqui

por enquanto nOs não estamos exigindo. Ltt as molas não ~Acamo=

com censores de fumaça, a qualquer indício de fogo ou incêndio, a por-

ta, mesmo que esteja encostada, e tem um braço de parada, ela vai ga-

rantir que a ali* porta fecho automaticamente. Eixtão a propositura.

essa, melhorar o sistema, carantir a segurança o aumentar a vida útil

do próprio equipamento, ou peja, da porta corta fogo.

xxxxx

- NOTA DA TAQUIGRAFIA - Uanifestação longe do microfone.

Longo trecho inaudível. *

XX XX X

o SB.	 - O que aoontece é o seguinte * eu

ntto sei todos os países e nem todos 05 estados americanos que exigem

essa obrigatoriedade, eu sei que ao principais noznao da SM, a non=

francesa exige esse tipo de equipamento e nau principais cidades amori-
CÓD. 0597
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s,canas, ou principais cidades europeias, por exemplo, vocã vai que tem

mola hidraulica e a maioria delas com censor de l'Imiaça:

O que a gente defende aquique nosso entender não po--

demos deixar aqui um assunto tão serio que passa a ser discutido no

momento em que aconteça eventualmente maio um problema do tipo Andra=

etc., não podemos deixar na ao da ABNT, por exemplo, que ao digo

que não esteja estudando mizaute seriamente o assunto, mas existem

certas prioridades e a nosso ver o município, a amara bnnoipal ao

ma enxergar essaelexte prioridades pode se adiantar e exigir encanela

e exigir segurança para os acuo cidadãos. Ilie~~~eumusleslea.
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E nds encaramos esse problema, como tambdm de segurança de vida.

A SRA ZULAIÈ COBRA RIBEIRO — Acho que estamos disou.tind

co quiser fazer uso da palavra, faça porque senão ia ficar aqui

recebendo pergunta . que não 4o caso. Cess Gravou tudo que ele falou,

est& bem gravado, se quiser fazer uso da palavra pode. Agradeço. Se

vamos ficar discutindo, esta indo bravado, isso vai para o telator,

Ai ele vai discutir Estados Unidos, Europa. Tem um Vereador que tem

premia e quero colocar na pauta o processo do Vereador Mana Gharib,

A SRA ROSANE Sou representante da Comieeão Especial d
. „

Avaliação do Cdgigo de Obras e Edificaçaes. A gente entende que não

í conveniente projetos de lei que alterem o °Migo a todo momento.

A gente est& fazendo uma revisão geral. Inclusive o ca. pita° 12

de segurança esti sendo totalmente reestraturado. No estou entrand

no =frito da matdria em si, acho que tem valor, tem tdanicos dista_  irk

não4 isco. É a questão de ter pequenos projetos de lei que

o trabalho de quem projeta. Isso 4 em relação a todos os projetou d

lei que eetão sendo colocados aqui. Com  relação a estue portas cort

fogo, acrescentando esse item na poção 12, 9, elas ed vão* servir

para novas edificaçBee ou para O caso de reforma, aorècolmo de raie

no do írea, etc. Para as edificaçaes existentes isco mão seria

CÓD. 0597
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obrigatOriedade* No sei a função exatamente disso co 4 eafflecifica-

mente Me conotruçães novas que estão aí * São Paulo daqui a pouco_

não tem construção° maio, ed reforma * no seriam abrangida° por

isso* É ed. essa' Áueetão que teria para colocar.

A SRA' ZU'LA.It COBRA RIRMO - Lleie algudm gostaria de

falar sobre esse projeto? (Pausa) Então, vamos encerrar o PI 101/93

,e vamos para o PI, 211/93, autor: Vereador Hanna Gherib que eetd

• presente, dispensa das formalidadee burocráticas previstas no

cddigo do obras o edificaçães as guaritae e outras constru43ee

de pequeno Mito, deetinadas 8, segurança doe prddioe de agamatz

apartamento. O relator IS o Vereador Paria Lima* Vou colocar a

juetificativa.: n rcap3e-se prcrvidancias de ordem legal que venham

criar facilidades para edificação de guaritas e outras edificaçãee

de pequeno porte deetinadae exclualvamente a segurança e guarda

dos prddlos de ppartamento. No regime vigente essas pequenas

edificaçães para serem erguidas a edificadas dependem de uma

síria de provida:mias de cunho 'burocrático tão drduan o dtlxwmit

dispendiosas como aquele que co exige nas constraçaeo de grandee

estrutlxrae* Por ecoe otivo os proprietários de prddios de aparta-

mento ou eeue condomfnioe optem por edificd-lo cem a devida

licença da lgrefoitura, gerando problemas de ordem legal.* 
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O funcionário 	
E vand aud.publ. 2.6.93

•

O SR 'HORA G1iAR/13 • Dou dia atodoe. Como a juatificativa

diese l 4 tirar fora todo° ou trem' itee para que facilite ao mtudoipa

a construção dessas guaritas porque a lei az:Latente atualmente

queira ou não_queira ela obriga o rundoipe ir a Regional e pedir

licença para Emott conatração dessa guarita. lei ezietento diz

em mobilidrio Is guaritas, at4 9 r12 1, não diz se 4 ém-alvenaria

ou r2adoira.

•

CÓD. 0597
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tuncion•ri

-
e escoa dez metros quadrados que eu estou solicitando, um metro quadrado

a mi% facilita a construção do banhoiro dentro da guarita com isso nao'

peraítindo que o porteiro caia da Guarita e vd-ao banheiro dentro, do prt.

dio, seja onde for e se afaste da guarita. Ratão, dtt mais segurança aoe

prédio e aos moradores todos do pridio• Ratão, por leso que estamos pe-
.	 .

&indo que facilite a vida do -ciOnamino e não compltque. Ra fui vítima em

outUbro, quando esthamoe con~do uma guarita e ler-abou =a multa

por uma construção de guarita, ali na Conselheiro Rodriguez, Alves, na

Regional da Vila Liariam% e foi tildail explicar para a fiscal, que tf

apenas uma guarita de segurança que estdvamos fazendo no prédio e fomos

autuados assim mesmo,

0 Sr, 	 - o projeto de lei do vereador é

um projeto simples, ele não interfere nas normas técnicas e nem no obje-
/

tivo do Código de Oláras, ele apenas it cria um tratamento maio ameno,' um

tratamento =ale tolorante para aqueles que querem fazer una construção

complementar nos prédios de apartamento% De roma que t; um projeto de

grande simplicidade, ele é muito objetivo e atende apenas a reivindico,-

ção de um gsunde grupo de pessoas residentes em apartamentos que preten-

dem dotar mais os seus OU-feios denso inPlemento de segurança, não

terfere nas construçrms novas pulava as novas jt1 teu, j& provem esses

equipamentos muito mate sofisticados wzrz de eegurança e proteção, ao
CÓD. 0597
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TAQUIGRAFO
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pauso que noe ,edifícioe mala antigos 4

dioe mala antigo% mais modestos 4 que

justamente cena população de pret-

procuram para case fim. De manei-

ra como eme projeto 4 ‘isimplee e sem nenhuma inter:esta' eia nas normas

que dieolpi.frrern ae constraçãea particulares de São aulo, não vejo por-

que deva ele ser detesado ou mereça qualquer tipo de objeç go. O que me

ocorre dizer a respeito é iseo,apenas,

A Sra. Aldaa SPoeati Sct queria pedir em eeolarecimento

ao nobre Vereador Mana Garib, o fato de ter esta propotd.tura para pré..

dios de apartamentos, pode ter alguma concitação de isonomia de mora-

dias ou como t que loto ficaria em ternos do uso e ocupação de colo da

taxa, em termos ao uso, saneamento, Como na eepecificarsrao, no artigo 19

colocada a qiutetão de ~sita, e Bei que uma demanda em geral da popu-

laça° é aquela diamante° cobre a construção doo chamado° puxados de ga.

nage% a questão de ser autorizado ou no aquele dito abrigo e até aguo-

/e considerado com madeira tipo mob13.14rio tem um tratamento,se mau

usa de telhas de amianto* e colunas ele jí 4 considerado como outro trai.

tamento. Rata% nao' gel co, claro que estou levantando uma queetao que

na aplioaçao as pode haver uma demanda, não disponho da legielaçao no

momento, 08 para comparar como uso vertical4

1Sr	 Entendi a preocupação da nobre vereado-

'ri, O meu projeto via' urn ato" 08, exolvaivamatto para Príalwif naaa 
CÓD. 0597
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maio do lua leco.,,

A Sm. Aldafza Sponati scç uno vertical ?

Ilanna Garib 32zatamentepWWWWWWW1~~10

4 Sra. Aldafza Sponatk. 3:M4:Tendendo do tomamento, da

taxa de ocupaçãO ?

.p SiXa taribIndependendo de qualquer coisa, dez me.

troa quadrados...

A SRA.. PRESIDENTE(Zulaiii Cobra Ilibeixo,

fazer uno da palavra'?

raie alguíra denej4

Sra. Itoea .e ja....i.mmntina Gome CEACOE-P113P)	 lext quentão!'

~ff I i

•
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O Cédigo de Obras em vigor prevS que guaritas até 9 m 2 te..

ah= um procedimento simplificado, una °tapi go comunicação. Isso tem

/pie Der feito na Prefeitura. Desculpe, doutor, mas o projeto taablat

est& falando que um procedimento simplificadO. A ocraunicaçfto 4 um

procedimento muito simplificado. A pessoa vai a. Prefeitura cora

croqui da guarita e paga uma taxa do expediente e recebe a sua liceu

ga para construção da guarita.

Isso eatá, em vigor. O que colocamos como proposta para a

coraiasão de avaliação, 4 que a &eia soja aumautada de 9 para 10 m2

Hoje em dia 4 coberta a guarita de qualquer prédio, não sé reeiden -

ciai..

SpO 3H RATINA GARIB a. Rosene, eu entendi a sua ,explicação,mas

fazendo can que o munícipe v& ate ,' a administração resicmal, peça e

comunique, voes não est& simplificando a crua vida e aia complicando,

principalmente para os que não dm tempo para faz-1o. Como eu mos-

trei para vaca, a nossa falta de comunicação no passado nos trouxe a

ma multa para o prédio. Por leso eu quero simpliificar, sem comunica

gão, nem nada, para que a construção do uma guarita de 10a2 seja 011~

tendida pelo fiscal que passar pelo local como dentro das nomaa le-

gaía.

COO. 0597.
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O SR WALDEVIIRO ANTONIO DOS SANTOS - Sou corretor de iméveie

e represento o Sindicato doe Corretores de ImOvela e um Department°

da rederaÇão do Colarei% Quero aproveitar a presença do vereador ea-

tor do projeto, para explicar ' que ana audiancia anterior eu levantei

que o projeta não especifica quantas guaritas um prcldio pode construir.

Pica muito gezterico: taz conheço o projeto a fundo, mas no recamo ao

fala em guaritas e outras conetruçaes de pequeno porte. Não sei o

que seria asma constragaes de pequeno torto* Acho que h& um ponto

obacuro.

O SR EtANNA GARIB Sr. Waldemiro, tem pr8dioa com entrada")

para duas ruas, queira-se ou não, haver necessidade de duas guari -

tarso tia colgo meu, que mora na RePelotae, 323, tem uma entrada para

essa rua e outra para a Maestro Cardim, rata, eão duas guaritas.

A sRA ZULAIE COBRA RIBEIRO - A colocação dele 4 que diz oa

tro tipo de construção.

.	 .

O SR RAMA GARIS Na% é 06 para guarita

A SRA ZULAIÈ COBR4 RIBEIRO Guaritas quantas quiseremoduaa,

•

•
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O funcionar',O funcionáriol

erga.

O SR 	 Quando se fala em guarita, a

gente subentende o tipo de edificação. Por leso o projeto abre 	 a

possibilidade de se fazer uma edificação que não eejaguunelta•Um

modo com banheiro, como está ao admitindo, g isso que queremos di-

zer com relação a outras edificação° de pequeno porte, Boje quase

nem se fala em guarita. No meu ediffeio, por exemplo, que &In pra-

dio relativamente modento, quisenoa fazer guarita nas não houve am.

eordo, porque ee chegou à conclusão de que ela esrla uma construção

deficiente para a segurança. Hoje não no recomenda mala construir

guarita.' O pessoal est& ~indo disso o proíbe:exilado fazer um novo

po de edificação.

CÔO. 0597
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111111Pleeille~~1~ recuado do alinhamento da rua, onde ee

pesca o guardar ficar maio resguardado, por isso è que o projeto fala

9M outros tiposis de editiantee de pequeno porte. É o que queria as-

alarecer.

sè quero deixar gravado aqui

que conforme o Sr. Valdomiro coloaou,T entrape edificagece, foi no titu-

lo *pequ.eno porton " Mae dentro do parègrafo, até o parègrafo segundo,

eu catou pedindo um adendo ao relator Vereador Paria Lima, que tiratt

A comunicaçSo à Prefeitura. Ra rea3.14ade 4 comente a guarita, nada mt

mais do que irmo. Apenas cotou pedindo ao relator que retire tamb‘m

NA conunionSo à Prefeitura'.

A SRA. ZULAn COBRA RIBEIRO - , ICais alguém quer fazer u.so

da Palavra? (Pausa). atao vamos dar por encerrada a audi8ncia.públiaa

sobre o PIL 232/93 e vamos partir para o !titia PL.068/93 1 de autoria do •

Vereador, Vatter Abrabão, que altera ao dispoelOos no item 13.2 do dal-

go de Obras o EdificaoSee t, anexo A Lei 11.228/92. Obriga a instalagao 
CóD. 0597
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de redutores de velocidade nau eaídae de estacionamento. O relator e a

Vereadora Aldaíza Sposati. lia~:=223=c

, Quem quiser fazor uso da palavra astão abortas ao inseri-

Orce. Já tivemon muitas na audianola anterior. A primeira audiencia já

foi realizadal ' eete. é a segunda audiencia obrigateria.

9 SR. ftIARIANO PIOGO r Alem da redação do eitig Ceais° de_

Obrae sor roconto e contemportkoa, ele tem no seu conteúdo a sinaliza-

ção externa. Acho que não tem cabimento a gente criar cega emonda ao

Cedigo raconto, leso tem valor Iara ao novae edifloaçOan ou todos os

edifícios `valo ter que ee adaptar?

SRAt_ MILAIt COPRA, RIBEIRO 	 O item 13.2 do Cedia° de

Obraes	 vol.culos aorecaentado Ina *loa eub-item com a seguinte ro
,

dação 13.2.4; Moo espaços privativos e coletivos de eetaolonamento

de veiculou junto eis aberturas o caídas doa veículos para logradouros

péblicos, deverão cor instalados redutores de volooldadoe. Ecoa

O SR. PRIMO DIO00 7. Veja se um absurdo. A Zilaioria doo

edifícios tem as garagens eubtorraneae l então os voiculon para a* cai-

roxa das garagens tem que subir uma rampa. Jit imolam ao a gente cria

uma legielaçno que no soas rampan, que às vozes tom uri dooliviando fra-
CÓD. 0597
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ceseiva ainda tem que par um redutor de velocidade? Quer dizer, a

gente vai criar um mostro na locialação que vai cair cobre a gente

zoemo, porquo acho que 901, doe edificioe az; gazugenn Coa  conetruidao

no cubeolo e nOo ainda vamos por um redutor do velocidade • • 41(11

-

,
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"--------- •	 — quer dl

eTã no tem aquela otrigatoridado daquela 1:Utiliza& lã na

piblica dae catatua?

O SR. 	 — Aqui tem ua parecer da Rosana.

O SR, ADUANO DIOGO .. Então, porque no 22Zo daqui a pouco n6e

vamos dotar, alkm. do ficar emtlidallãO o cedigo de maneira to circunc.

tancial, vamo° inventar um peaduricanho na Cidade de obrigatoriedade

que o sujeito quando vai fazer um predio não sabe como começar, taie os

abaixem) da leglelação e a gente co demeoraliza.

A SRA. ZULAI2 COM% RIBEIRO — Poio não Sr. Valdmir.

O_SLiALDIR ANTONIO DS SAI Q3 Na auditocia anterior tazá

beca' nos ~restamo° da seguinte formas substituir o redator por um viu.

sor. Talvez o vieor tivesse mala eficiancia, aquele eepelho, qualquer

tipo de visor que o motorieta tiveese viva cio pedeetre oirculando.

Quabluer coima evitando o redator. ?mut) o redutor, a que dietancia

ficaria da porta? Tembem esse um problema para reduzir a velocidade

do carro.

— Como falou o Vereador Adriano Diese l o

carro já, eatã caindo de uma pampa. Na rrhon garage na e rara. pa, e abem.

ta, cl mito grande, com troo abarturae o ao pessoas pasmam na calçada

E jt1 houve atropktemonto. Au pecamo caem da garage embaladisalmos.

O SR. ADRIANO DIOGO — É verdade mae obrigatario por exemplo,

que tenha uma lumintirla demarcando, pisca—alerta, tc22 tudo 'OCO* Imagi-

na co a gente vai. criar, fazer lombaciae dentro dae ga=ges, aL depen..

COD. 0597
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dando do prédio acabou, o prédio, agarage. ao pode ser uma col ga que

generalize. Isso ai podo ser quando zzlito uma recomendação.

•	 ASA.ZULAItCODRARIBEIRO E tem frazão o Vereador porque

toda° emas garagee tem a luzinha apontando o perigo.

O SR. ADRIAN° D/OGO Do °Migo, não é?
"V4.,‘	 emerrme~~~~remer~

sa4.A........6azo.m........ZUL	 RIBEIRO - 1:alo alguém quer fazer uso da

palavra?

O SR AntIANO DIOGO 	 sé queria dizer que não vejo mal no

Ranna, Garb 5luerer dieoutir o problema das edificaçZeo. Agora, como um

Vereador pode querer fazer ma projeto de lei em que propik uma edifica-

gão cujo projeto contrai da proposta e'a Hegional, nem a Prefeitura,

sor notificada do tipo de obra que vai ser feita? Bom, en 'Vão não pra-

cisa maio de Prefeita. Se vat vai fazer uma construção de 9 metros

quadrados ou 10 metros conforme a proposta, ainda cem a cugeatão de

banheiro, que implica em hidrclu/ica, uma cisa supor comptioada e ai

qual 8 a reivindicação central; a eimplificação do procedimento? O que

corta? Que a Prefeitura não entre. A Regional vai ver co contrair una

obra e não podo ir ut e perejantart o que 15. essa obra? ao pode, porque

est3, dentro da 3,eli Assim nZta podo.

,A SRA. ZpLAlt COBRA RIBEIRO - Bem, VE422108 dar por encerrada

a audiencia ptiblica do dia 2 de junho e convocar a todos paul uma au-

diZncia rdblica em 4 do junho do meio-ambiento, /aqui megrzo no "Oscar

Podr3so Horta", às 10:00h do Pla 03/93, do autoria do Vereador Roberto

Tripoli*

Betão encerradoe noecoe trabalhos.

CÓD. 0597
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COMISSO DE POLíTICA URBANA, METROPOLITANA E
MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI N2 078/93

De autoria do Vereador Walter Abrahão, o presente proje-

to de lei, n2 078/93, procura introduzir, dentro do Código de

Obras e Edificaçées, Lei n2 11.228/92, obrigatoriedade de insta-

lação de redutores de velocidade no acesso de veículos em estat.:io-

ga namentos privativos e coletivos.

Procura o autor, com a medida, prevenir contra atropela-

mentos de pedestres na calçada, conforme apresentado na justifica-

tiva do Projeto à fl. 2.

A Comissão de Constituição e Justiça deliberou pela le-

galidade, com a apresentação de substitutivo ao projeto apenas pa-

ra renumeração mais adequada do assunto dentro do Código.

Quanto au mérito, somos desfavoráveis à proposta, pelos

seguintes motivos, muitos deles oriundos das duas audiências pú-

blicas realizadas por nossa Comissão á respeito da matéria, con-
forme determina a Lei Orgênica do Município:

111, 1.) O atual Código de Obras já contempla cuidados para com o pedes-tre na saída de veículos das garagens de prédios residenciais

(privativos) ou de estacionamentos coletivos. O item 13.1.3. do

Código, relativo a acesso de estacionamento, reza que:

Visando a segurança dos pedestres, a abertura destinada a saída

de veículos do imóvel deverá estar posicionada , de forma tal,

que permita a visualização da calçada (grifo nosso)."

2) A nosso ver, a medida proposta pelo Código (visualização do . pe-

destre) é mais adequada que aquela indicada pela propositura. A

colocação de redutores de velocidade, lombadas por exemplo,
além do custo que a sua instalação representam, podem muitas

vezes não solucionar o problema de segurança e até agravá-lo,

como no caso da saída de veículos de edificaçées com fachadas

rés ao alinhamento público, no limiar entre a construção e a
calçada.



2 .

3) Há que se ter em conta, ainda, que o atual Código de Obras e

Edi. ficaçaies, promulgado ainda recentemente, fui elaborado ten-
do, entre outros princípios, tirar a especificidade, a particu-

laridade dos meios necessários a se conseguir determinado in-

tento. Ou seja, procurou-se determinar o objetivo e deixar que

o arquiteto, o autor do projeto, procurasse os meios mais ade-
quados para tal fim. Este espírito dado ao novo Código foi fei-

to com a finalidade de torna-lo mais atemporal, de modo a que o

avanço constante de novas técnicas construtivas e outras tecno-
logias n2ío o torna-se obsoleto em pouco tempo e que houvesse
necessidade constante de modificaç'èSes do texto legal para atua-

lizá-lo.

Dessa forma, em vista do exposto, contrário é nosso pa-

recer.

SaladaComissãodePolíticalh-bana, Metropolitana e

:W6 •Meio Ambiente, em sc~

RESIDENTE	 RELWOR
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DA COMISSO DE ADMIHISTRAÇZO PUBLICA SOBRE O PROJETO DE LEI 78/93

De autoria do nobre Vereador Walter Abrah2io, o projeto
. visa acrescentar um sub-item ao item 13-2 do C6digo de Obras e

Edificaç ges,tornando obrigat6ria a instalaç'ão de redutor de velo-
cidade nos espaços privativos e coletivos para o estacionamento de
veículos, junto às aberturas destinadas à saída de veícul .os para
logradouro pkIblico.

A Comiss2io de Constituiç'ão e justiça apresentou Substitu-
tivo para corrigir um lapso de numeraç'ão

Ha justificativa que acompanha o projeto argumenta-se que
é preciso tornar obrigatário o redutor porque s'ão muitos os moto-
ristas agressivos ou descuidados que colocam em risco a integri-
dade dos pedestres, quando atravessam as calçadas apás sair veloz-
mente de garagens e estacionamentos.

O projeto foi discutido em duas audiências p(Iblicas, ten-
do sido abordado um aspecto que cabe a esta Comisso avaliar, is-
to é, o efeito da aplicaç'ão da medida proposta, em termos de obras
e de fiscalizaç'ão a cargo da AdMinistraç'ão Municipal.

Cabe esclarecer que as obras e serviços de instalaç'ão das
lombadas ou outros dispositivos devem ser feitas pelos proprietá-
rios das garagens ou dos terrenos usados como estacionamento. A
Prefeitura s6 custearia os redutores de velocidade a serem insta-
lados em im6veis municipais.

A fiscalizaç'ão da aplicaç'ão do disposto neste projeto de
lei n'ão deve sobrecarregar as equipes da Administraç'ão porque, por
ser requisito inserido no C6digo de Obras, será exigido nas cons-
truç ges novas. As mesmas vistorias que precedem a emiss .ão dos cer-
tificados de conclus'ão serviriam para verificar o atendimento ao
disposto no projeto de lei em apreciaç'ão.

Pelo exposto, o parecer é favorável à propositura.
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A Douta Comissão de
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Sala da Comissão de	 riconOnilut
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/93 DA COMISSO DE ATIVIDADE ECOHôMICA SOBRE
O PROJETO DE LEI H2 78/93

De iniciativa do Nobre Vereador Walter Abrah7to 7 o projeto de
lei 78/93 visa alterar disposiçes do item 13.2 do C6digo de Obras
e Edificaçs 7 anexo à lei 11.228/92, acrescentando o sub-item 13.
2.4 que obriga a instalaç'ão de redutores de velocidade j unto às

4011, aberturas destinadas à saída de veículos para logradouro páblico,nos espaços privativos e coletivos para estacionamento de veícu-
los.

justifica o Ilustre Autor que as saídas de veículos de gara-.
gens ou estacionamentos transformaram-s• em locais de grande risco
à segurança dos pedestres, tendo em vista que muitos ' motoristas
transgridem as regras mais elementares da boa educaço no trânsi-
to. Esses motoristas, acrescenta, atravessam em alta velocidade
os passeios com destino às vias páblicas, Ocasionand9 atropelamen-
tos e outros acidentes.	 t'

Mo que compete à atribuiç'ão desta Comisso, entendemos opor-
tuna e de relevante interesse páblico a apromaço da propositura
em exame, eis que procura garantir maiores condi4.es de segurança
à vida dos to sacrificados pedestres desta metrápole. Cabe res-
saltar, outrossim, que é dever do Poder Municipal regulamentar a

• execuç .ão e o controle de obras visando a observância das normas
urbanísticas de segurança, conforme determina a Lei Orgânica do

IMO	 Município.

Por todo o exposto, manifestamo-nos favoravelmente à matéria.
Entretanto, opinamos pela forma do Substitutivo sugerido pela Dou-
ta Comisso de Constituiç'ão e justiça, de fls. 4 e 5, que julgou
necessário corrigir lapso de numeraç2io dado ao sub-item objeto da
presente proposiç2io.

Sala da Comiss7ko de Atividade EconUlica, 49405?
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À Douta Comissão de
Finanças e Orçamento

Em, 02 .3/ 4081./ 	

'

Recebido na Comissão de

Finanças e Orçamento

Em / 40/ ?as  /‘ a9  h.

.1 o nobre X/ e r e aclor	 ‘Q.-
°ara relatar.
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PARECER
1143/93

BRE O PROJETO DE LEI N2 78/93

Visa o presente projeto de lei, de autoria do nobre Ve-

reador 'Walter Abraão, alterar as disposiç5es do item 1.3.2 do Códi-

go de Obras e Edificaç5es, anexo à Lei 11.228/92, acrescentando um

sub-item com a seguinte redação: "nus espaços privativos e coleti-

vos para estacionamento de veículos, junto às aberturas destinadas

à saída de veículos para logradouro público, deverão ser instala-

dos redutores de velocidade".

Segundo a justificativa, objetiva-se prevenir a ocorren-

cia de acidentes e atropelamentos perto dos locais mencionados.

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor ao projeto,

porquanto as despesas decorrentes de sua execução correrão por

conta das dotaç5es orçamentárias próprias. Favorável, pois, resul-

ta este parecer.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 31 de agos-

to de 1993.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 96 

do processo n?	 	  de 1993 	011/. .0. 3	 c33 	 (a) 	

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

(2L/ 0/  / •9 

OtNt"—"';&"--"f1Q(IELMA

Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. T. M.

DEPARTAMENTO

OF. DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Pric. on=cd3 c/	 	 fls.

Amuiv3
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SÃO PAULO

firma)
011C.1.NIZA1 , :.-10 110S 1,01111iES

CAP ÍTULO 1

l'O D El l 1 .1 • 1 s1S1 I \

sà,
1

cia. v

e tilo
tão.

de suz
eargki.

V ice-:

Vice-1
Cãma,

por ir.

t'i 011

ve is

X
exceto

ressalv:

XI
Cámar;

XI

le111

XI
Veread.

X
Execm;
nhandt,
ti auxíl•
solicitat

X \
ContaS

ft Muna

XV
r‘perat it

;tut

lenha ri

ti% o apr.
se.us me

1 — meio ambiente humanizado, sadio e ecologicamente
:-.equilibrado, bem de uso comum do povo, pztra as presentes e

finuras gerações:
--• dignas condições de moi adia;

III — locomoção através de transporte coletivo adequado,
mediante tarifa acessível ao usuário;

IV — proteção e acesso ao patrimônio histórico, cultural.
turístico, artístico, arquitetõnico e paisagístico:

V — abastecimento de gêneros de primeira necessidade:

VI — ensino fundamental e educação infantil;
VII — acesso universal e igual à saúde: .

VIII — acesso a equipamentos culturais, de rec reação e
lazer.

Parágrafo único — A criança c o adolescente são consi-
dermhis prioridade absoluta do Ntunieípio.

Artigo 8 ." — O Poder Municipal criará, por lei,
Conselhos compostos de representantes eleitos ou designados,
a tini de assegurar a adequada participação de todos os
cidadãos cio suas decisões.

SEÇÃO

D.\ CÂMARA NIUNICIPAI.	 -

Artigo 12 — O Poder Legislativo é exercido pela
Câmara islunicipal, composta de 55 (cinqüenta e cinco)
Vereadores eleitos dentre Os cidadãos maiores de 18 (dezoito)
anos C 110 exercício dos direitos políticos.

Artigo 13 — Cabe à Crimara. com sanção do Prefeito,
dispNr sobie as matérias de competência do Município. espe-
cialmente:	 .

1 — legislar sobre assuntos de interesse local:

— suplementar a legislação federal e estadual. no que
couber:

III -- legislar sobre ti bitus municipais. bem como auto-
rizar isenções. anistias fiscais e remissão de dividas:

tV votar o plano phirianual, as diretrizes orçamentá-
rias e o orçamento anual. bem como autorizar a abertura de
créditos suplementares e especiais:

V — deliberar sobre obtenção e concessão de emprésti-
mos e yenh,ises de ciétlico, beIll C01110 Noke 11 forma e os
meios de !nig:miemo;

VI — autorizar a concessão de auxílios e subvenções:

VII -- autorizar a concessão de serviços públicos:

VIII — autorizar a concessão do dica° real de uso de
bens Illt1111CipaIS:

IX — autiiiiiar a 'concessão administrativa de uso de bens
municipais:

X — autorizar a alienação de bens imóveis municipais:

Artigo 9 ." — A lei disporá sobre:

O inv !o kle paiiivipação dos 	 liem torno
ay,oeiasi.es lepiewinativas, no !imenso de planejamento

awitetval e_ em 	 clabot ação do Plano Diretor, do
plano pluriannal, das diretrizes mçainentárias c do orçamento
anual.

II — a tisk:ali/ação popular dos atos e decisóes do Poder
Municipal e das oh; :is e serviços públicos:

III -- a participação popular nas andiéneias públicas
promovidas pelo Legislativo ou pelo Executivo.

Artigo 115 — O Legislativo c o Executivo tomarã q a
iniciativa de piopor a convocação de plebiscitos antes de
procedei à discussão C aprovação de obras de valor elevado ou
que tenham significativo impacto ambiental, segundo estabele-
cido em lei,

Artigo 11 — Qualquer munícipe, partido político, asso-
ciação ou entidade é parte legítima para denunciar irregulari-
dades à Câmara Municipal ou ao Tribunal de Contas, hem
conio aos órgãos do Poder Executivo.

XI — autorizar a aquisição de bens imóveis, salvo quan-
do se tratar de doação sem encargos:

XII — ci ias . . organizar e suprimir distritos e subdistritos,
observadas as legislações estadual e municipal;

XIII — criar, alterar, e extingüir cargos, funções e
empregos públicos e fixar a remuneração da administração
direta, autárquica e fundacional;

XIV — iquovar as ditettizes gerais de desenvok intento
urbano, 0 Plano Diretor, a legislação de col mei (' de trw,

parcelamento e de ocupação do solo um bano:

XV — dispor sobre convênios com entidades públicas,
particulares e inutilizar consórcios e n un outros islunicípi n is:

XVI	 esti murar e atlibuir funções às S t-et-ciai ias
e mis órgãos da :administração pública:

XVII — autorizar a alteração de denominação de pió-
prios. vias e lograthnll'OS

XVIII — legislar sobre a criação. organização e loneio•
militemo de Conselhos C Comissões:

NIN	 delimitar o peintiello urbano e o de expansão
inhame

XX - atiro\ ar o Código de Unas e ['Afilie:40es,
XXI — denominar 'as vias e logradouros públicos obede

tidas as normas umbanisticas apliCÚVeiti.

Artigo 1-1	 Compete	 ptivativarnente	 à	 Câmara
ts lunicipat:

1' i nu,	 ii." .1• de 17 t, iiimiitii i, de 1990. Eib..,,,,tra-,e à pAg,

4

7 -



EMENDA N 4 5 A LEI ORGÁNICA DO
MUNICIPIO DE SAO PAULO

(Projeto de Emenda á Lei OrAnica n 4 16/91)
(autoria; Vereador Arnaldo de Abreu Madeira).

Dá nova redação ao "caput"
do artigo 13 da Lei Orgâni-
ca do Município de Gío Paulo.

A CÃMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO promulga:

Art. 1 4 - O "caput" do artigo 13 da Lei Orgânica do
•MunicIplo de São Paulo, passa a vigorar com a	 seguinte
redação:

"Art. ' 13 - Cabe Cãmara, com sanção do Prerwit,I,
não exigida esta para o especificado no artigo 14. dle -
por.sobre as matérias de competência do Município, espe-
cialmente!".

•

Câmara Municipal de São Paulo, 03 de junho de 1.991.

• O Presidente.
.Arnaldo de Abreu Madeira

•

O 1 4 Vice-Presidente
Jose índio F. do Nascimento

O 2' Vice-Presidente
• Mário Noda

O 1 4 Secretário
Oswaldo Glannotti

• •

O 2 4 Secretário
Aurellno de Andrade

Publicada na Diretoria Geral da Cãmara Municipal de São
Paulo, em 03 de junho de 1.991. 	 •

O Diretor Geral,
Nelson Takeo Shimabukuro

é

Publicado no D.n.M. •

do	 :'  oc 19'/

pógino	 .co	 (2).

confe. rido	
p415(•,

`
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EMENDA 3 À LEI OPGÀNIcA DO_	 -
MUS(C/PIO DE SA0 ~MÁ)	

•
Cepls extraIãa de ris. 1 do Procenno 2137/90.

Dispõe sobre a incluneo do
Inciso XXI no artigo 13 da
Lei Oriente& do Município
de Sio Paulo,.

A CADA MUNICIPAL DE SÃO PAULO promulga:
•

Art. li - O art. 13 da Lei Orgentca do Morticínio
de São Paulo passa a contar com o inciso XXI. cuja re -
dna() e e seguinte:

"XXI - denominar as Vias e logradouros públicos .
obedecidas as normas urbanísticas aplIcevels".

	

Cessara Municipal de Seo Paulo. 17 de outubro	 de
1990.

O Presidente.
Eduardo Matarazao Suplicy

•

Publicado na Diretora' Geral da Camara Municipal de Seo
Paulo Pra, 17 de outubro de 1990.	 .

O Diretor Geral.
Ver I $111,3
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